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Cousas 
da Republica 

Os fimccionarios públicos do 
Estado do Rio de Janeiro não 
recebem ordenados ha mais de 
um anno. 

Acontecesse isso no. tempo da 
Moiiarchia c os republicanos fa-
riam um berreiro capaz de en-
surdecer meio mundo. Agora, 
nfio ; quando a gonlc fala de 
atrazos em ordenados, os repu-
blicanos calam-se, e ficam, as-
sim, com a cara daquelle... que 
Quebrou o pote. 

— Em Sergipe, o atrn/.o no pa-
gamento de ordenados nos fimc-
cionarios públicos 6 apenas de 
cinco mezes. 

Tão pouco ! Por isso é que o 
Bonador-monsciihor diz que to-
dos lá vivem contentes com a 
Republica. 

—No Estado do Amazonas, na 
eleição para o Congresso esta-
doal, a chapa do governo triuin-
phou unanimemente. A opposi-
ção, como é de uso, não teve de-
putados, não teve votos, não te-
ve apurações. 

No Amazonas, não ha duas 
opiniões : quem não fôr gover-
nieta governista mesmo. 

— lln dias, em S. Paulo, a po-
licia e o habeas-corptis ficaram 
em desaccôrdô. O juiz expediu 
um mandado de soltura ; a po. 
licia soltou e prendeu ao mesmo 
tempo. 

Cousas da Republica ! O cx 
trangiiro olha para cilas o... acha 
graça... No Paraguay, o habeta-

eorpus existe. 
—No Rio de Janeiro, continua 

perfeitamente bem de saúdo a 
peste bubônica. O mesmo acon-
tece no Ceará, á fome e á sêcca. 

O governo, como alfaiate sof-
fiivel, continua a tomar medi-
das contra ns três calamidades. 

—Os Estados-Ünidos, promo-
vida o reconhecida a nova Re-
publica do Panamá, estão pre-
parados para a posse, uso c 
abuso da futura Gibraltar ame-
ricana. IJcuíro do territorio neo-
Jatinò™ o ü.ixújiío terá, tamhom 
n.J America, a sua fortaleza a 
dominar a passagem entro dous 
mares. 

E' o cometo do fim brasileiro. 
Mesmo resolvida a nosso favor 
a pendencia do Acre, o litigio 
peruano, mais complicado, mais 
exigente e mais dispendioso, re-
velará ás outras nações o enfia" 
queuimento e o impatriotismo do 
Brasil republicano. Podem, pois, 
entrar sem ccremonin: 110 sul, 03 
nllomães; no norte, os yankees; 

no centro, os inglezes c os ita-
lianos. A patria 6 grande: dá 
para muita ponto . . . 

Nos últimos artigos do Paiz, 
magistralmente escriptos sob a 
inspiração do barão do Rio Bran-
co; o perigo peruano já não ap-
parcce como uma simples possi-
bilidade, mas uma certeza indis-
cutível. A nossa chancellaria af-
firma que o Perú está fazendo 
reclamações irrisória 

Comprehendem ? 
Cousas da Republica! 

delia mesmo! 

Cousas 

L. N. 
Santos—1903. 

BEPORTAÖEM FLUMINENSE 
Rio, 17— XI—003 

Fala-so que a commissão de 
Inquérito nomeada pelo prefeito 
municipal para apurara respon. 
sabllidade dos médicos incumbi-
dos do exame da carne verde 
tem encontrado motivos extraor-
dinariamente graves com relação 
a alguns delles. 

X 
O sr. marechal Argollo confe-

renciou hoje longamente, o a 
portas fechadas, com o sr. ma-
rechal Costallat. 

X 
Diz-se que na reforma proje 

itada pelo sr. barão do Rio 
Branco, do corpo diplomático e 
consular serão aproveitados os 
serviços de alguns patrícios il-
lUBtrCB. 

Diz-se egualmente que o sr. 
visconde do Cabo Frio passará 
a sub-secretario de Estado e que 
para director geral da Secreta-
ria dos Extrangieiros será con-
vidado um illustre jurisconsulto' 

Serviço especial d'O Commereio 

de São Paulo 

I N T B R I O H 

J o r i í d o P a t r o c í n i o 

RIO, 18 

Contini!» em calado mullo gravo o 

jornalista José do Patrocínio. 

O A c r e 

RIO, 18 

A Noticia, eni nun edição de hoje, d u 

que o tratado sobre o territorio do Acro 

será assiguado an'cs do sabbado proxi-

mo c que a Bolívia ganhará 3.000 kllo-

melros de terras nos Estados do Ama-

zonas e Matto Grosso. 

Accrescenta o mesmo jornal qne fala-

so na retirada do sr. barão do Rio 

Branco, que será substituído na pasta 

das Relações Ulteriores peio iir. Assis 

Brasil. 

N o C a t t e t e 

B IO , 18 

Estiveram lioje 110 palácio do Cattete, 

em conferencia c despacho com o conse-

lheiro Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, os srs. marechal Francisco 

de Paula Argollo, ministro da Guerra, <' 

almirante Julio de Noronha, mio'ntro da 

Msrluha, tendo sldó assignndos vario» 

decretos dessas pastas. 

«G r èva * 

RIO. 18 

Os operários das fabricas do calçado 

e das refinações de assnear, que se acha-

vam em grtre. entraram em acc&rdo 

com os patrões e voHorain loJos ao 

trabalho. 

O v a p o r . V i c t o r i a . 

R IO, 18 

Zarparam hoje deste porto o vapor 

Desterro o o rebocador Vulcano, afim 

de prestarem scccorros ao Victoria, quo 

se acha encalhado no car.al cie fí. Vi-

cente. 

Os passageiros serão transportados 

pelo Desterro. 

O dr . J o e é C a r l o s R o d r i g u e s 

RIO, 18 

Diz a Tribana, em sna edição de hoje, 

que pessôa residente nesta capital re-

cebeu cartas da Citg communicando que 

o dr. José Carlos Rodrigues foi A Eu-

ropa especialmente para Impedir qu • o 

dr. Francisco Pereira Passos, prefeito 

munjcipal, ednsiga levantar o projectado 

e:nprc«timo para a Prefeitura, na praça 

d» I.ondres. 

O v ß D o r ' - S o u s t-tloa* 

Alguns bance* desta capital recusam-

a receber at notas qne vão ser reco-

I ' he l l de prever o prejuízo que 

hte U M ' ec commereio, poi l a maior 

M r U íq dinheiro em circulaçlo i da-

,» N i » ha, parira. r«z Io para » recua» 

U f baseei I a praao f»i prerogado e 

faalqner dessas estabelecimentos tem 

J r . I tfoca dai 

r . E ' de I do (pie am particular. E ' de aspe-

M deaap; areça essa diftiesldade 

i l t ' j » toStridM» estjbeiíçiníciltw, 

RIO, 18 

O vapor Dons Rios, qne se acha ao 

serviço da Coloma Correccional, soffreu 

sírias avarias nesle porto. 

r a ü o c i i r . o . i t o 

RIO, 18 
Teiegranimas recebi los de Manaus con-

municam ter fallecido no Acre o major 

Martinlano do Oliveira. 

D e c r e t o s anBÍgfuados 

RIO. 18 

Foram iioje assignades os seguintes 

decretos : 

Promovendo na arma do infanteria: a 

capitão, por estudos, para ajudante do 

15" batalhilo, o tenente Ildefonso Freire 

Gameiro; a tem Uc, por antiguidade, o 

alferes Carlos da Costa Iio'.ini u a alfe-

res, o 2° sargento Ignacio de Alencastro 

Guimarães; na arma de artilharia : a 2* 

tenente, o I o sargento Euclydcs Pereira 

do Souza. ' 

Transferiram-se paru o quadro ordiná-

rio os alferes excedentes Julio Cesar de 

Vasconcello» o Francisco Severiano Ri-

beiro. 

A x- ca to 

RÍO, 18 

Deram-se lioje seis casos de peste nes-

ta, capital, tendo sido registrado um obi 

to pela mesma epidemia. 

H e c r g a i i i s a ç f l o d o m a t a d o u r o 

F e d i d o do c r e d i t o 

RIO, 18 

O dr. Francisco Pereira Passos, pre 

feito municipal, dirigiu um» mensagem 

QO Conselho de Intendentes, pedindo a 

abertura do credito de 459;P003>, alim 

de roorganisar o matadouro municipal, 

de conformidade com o projecto que 

apresentou úquella corporação. 

C a m a r a 

RIO, 18 

Prrsidenci» do sr. Paula (íniinarães. 

Foi approvada sem debate a acta da 

sessão anter ior . ' 

Entrou em discussão o projecto que 

modifica o regulamento do Instituto Na 

clonal de Musica, sendo combatido pelo 

sr. Brício Filho. 

Afinal, ficon encerrada a discussão. 

Continuou o debate sobre o projecto 

de orçamento do Ministério da Viação, 

orando os ara. 'Alvaro de Carvalho o 

Rodrigues Saldanha, aquelle opinando 

pelo alargamento da bitola da Estrada 

de Ferro Central do Brasil de Taubaté 

até essa capital, e este sustentando a 

conveniência de ser conservada a bitola 

estreita. 

Terminou a rotação da reforma elei-

toral. Por propoata do sr. Mauricio de 

Abreu, ficou, porém, deliberado que se 

proceda a nova votação, «m virtude dos 

Incidentes qua se deram nesta. 

O sr. Caaaiano do Nascimento falou 

aobre o requerimento apresentado pelo 

sr. Alfredo Varella e que se acha ainda 

am discussão. O orador desafiou a sr . 

Varella a apresentar provas positivas a 

precisar aa questões, citando 09 comes 

do» deputado» »obra o i qsaei pesam as 

a c cos t e s , porque a bancada do Rio 

Grande do Sui n la teme qoalqoer de-

vasaa qu* se pretenda fazer. 

Idêntica deelaraçie fez 9 sr. Eduardo 

•amo*, reprewntanta do % district« da 

Babla, terminando por combater o re-

querime.ilo. * ' " . ' ' ' 

Foram » p p w a d o » vario« projecto* 

SÏ4 cenéi iT*» « n i e » h i l » . „ 

S e n a d o 

RIO, 18 

Presidência do sr. ATfouso Penna. 

Foi 111» o approvada sem debato a 

neta da sessão anterior. Na hora do ex-

pediente, o sr. barão do Ladarlo mandou 

& mesa o tolcgramma que rcccbcu du go-

vernador dc Alagdas explicando que na-

da houve do anormal cm Maceió, por-

quanto os intendentes que so disse te-

rem aido depostos renunciaram ca r.ian-

datos c abandonaram o* respectivos car-

gos, não tendo havido nenhuma deposi-

ção. 

Na ordem do dia, foram approvados 

diversos projectes. 

r a l l e c i m e n t o 

RIO, 18 

Fsllr.ceu hojo o desembargador Barbo-

sa do Vasconcelios. 

N o t i c i o s do A c r e — O n o v o med i-
c a m e n t o 

RI0„ 18 

O marechal Bibiano Costallat, chefe 

do estado-maior do exercito, recebeu 

hoje om officio do eoronel Cunha Mat-

tos, commandante das forças do occupa-

ção no Acre, coinmunicando os bcneficoa 

resultados obtidos no tratumento dos 

officiars o praças acammottidos de im-

paludismo, com o novo medicamenta des-

coberto pe!o dr . Perotti, medico italia-

no. Informa o n.esmo coronel que os 

enfermo» lera recuperado a saúde denlro 

de 12 dia» de tratamento com a appli-

caçSo do novo remcdlo. 

R s H g i o s o n f r a i i coaes 

RIO, 18 

Telegraininaa recebidos da B;ihia dl-

zem 'juo chegaram ãqueüa capital " 

religiosos dos que foram ultimamente 

expulsas da França. 

3 3 •^SinC'JSS 27Ï .X O . m 

O c r e i « d a I t a l i a r . a I n g l a t e r r a 

I .0NDRK8. 18 

O rei Victor Manuel, acompanhado do 

ministro do Exterior italiano se. Titto-

ni, c do principe de Galle,«, visitou hoje 

o mausoléo da rainha Vi.-toriJ, onde de-

positou riquíssima corûa. 

O p i n i ã o d o . S t a n í a v i l -

I .OXDKES. 18 

O Slaiiitant. tratando .la visita dos 

reis da Iialia ii fnglatcrra. 'li/. • «'^'a 

naçlo c a Italia são as uni. ii.oti... -

chias demccratieas da Europa. 

Cr, r e i s u a c r . ; a 

I .ONli i lES, 18 

O rei Victor Manuel c o rei Eduardo, 

acompanhados de biilhante sequ'to, !Ue-

ra':i hoja maguiíica parti-la do caça nas 

maítas do Castello drt Wiii<h«or. 

C o . - i f l w « - ! ^ t fc j ) M ' t î m i o 

i.o.vijií!:.-, ts 

Devem : r lii.jo iuip-irir.nt« cor.fercn'ia 

o conde Landsd'iwne. r.ii-iiatro (lo Kxte-

rior do lífluu i ni lo, e o «r. Tittoni, 

mii.istro do F.xtciiur -J.I i .' .». 

0 ot.j cto d-»sa conferi ui ia, ao qao 

parece <'• trai .r-se d- um aec jrdo entre 

as forças inglvi«« e it,;'i..r.» para a 

supprrsaão de Madh-MulLh, IH Somali-

landi». 

ï ' r a t a f l o do c o m m e r e i o 

P.MílS, 13 

A Alemanha <• a láissia reataram a 

negociações ^obrc o trai .ido de comnier-

cio. 

r a l l o o i i n c n t o 

PARIS, 18 

Fallrcou hojo monsenhor Lcllong, bis-

po do Never». 

I i i b e r d a d s dc oa ia ino 

PARIS, 18 

O senador Clemenceau dcclarou-so jar-

tidario da liberdade dc cnshio, problema 

que está sendo muito debatido no Par-

lamento francez. 

Di-.cllo 

PARIS, 18 

Batcram-se hoje, 11 espada, os sr.i. Rl-

chet e Riehetvell, sahindo esto grave-

mente ferido. 

Não so conhece, por cmquant», o mo 

tivo desse duelio. 

O r e i da I t a l i a 

PARIS, 18 

O K'cho ttc Parii notict» ser muito 

provável qne o rei Victor Manuel não 

visitará o rei Leopoldo da Bclgiea. 

S e m m ant i- fcnbarca loso 

PARIS, 18 

O dr. Marmorent declarou na Acade-

mia de Medieiu» quo o srrnin anti-ta 

berruloso que vai ser empregado' nos 

hospitaes ú inoffensivo e ínefficaz no 

tratamento da meningite tuberculcaa, 

sendo favoravel apenas á prophüax ia da 

infecção pulmonar. 

I n c i d e n t e r e s o l v i d o 

BUENOS AIRES, 18 

Terminou de modo honroso par» os 

litigantes o incidente havido entre os 

senadores Carlos Pellegrini e Macia. 

G e n e r a l M i t r e 

BUENOS AIE ES, 18 

O general Barlbolomen Mitre, qne ha 

dia» foi operado no braço, ptiorou muito, 

inspirando aerioa cuidados o seu estado, 

aggravado pela edade avançada do 11-

lustre enfermo. 

O dr. Castro, auxiliado pelo dr. Baz-

terrica Pinero, operará amanhã nova-

mente o general Mitre. 

P r o t e s t o c o n t r a o P a n a i n í 

BUENOS AIRES, 18 

O governo do Columbia, por Intermé-

dio do seu representante reata capital, 

apreientou um protesto ao governo t a 

general Roca contra a separação e inde-

pendência do Panami . 

Consta aqui que o presidente Roose-

velt, doe Estados Unido*, raprova e cen-

sura ene procedimento da Columbia. 

•Chrfr»a. 

SANTIAGO, IS 

Djclarafam-s» em grite 01 operário» 

d* Cbanaral (?). O couraçado O Higgins 

desembarco« tropas pafa manter a or-

dem. 

' Ç» grevista*, em attitude ameaçadora, 

Cúftáfâro M encanamento» e o» fio» te-

kfrapl i icg* e aswltaram at offirina* da* 

ferro VIM ase |e desUnam »«. >AU 

O O A F Ü 

O lliivro abriu calmo, a 37 fraaoo., 

com baixa do GO cêntimos; Lonrtros,. es-

tável, a 30 shillings, sem alteraQfio,' o 

Nova York, estável, foattcrndo. 

Ao meio-dia, não liouvo altpraçio aos 

preços do l l avro . 

Km ITamburgo, o dia do hontein^ol 

considerado feriado. 

A passagem f»l do 23.MI saees». 

Kntraram 23,e i0 suecas cm j:.nto:» e 

12.0CÍ) no Rio do Janeiro. 

O mercado, em Santos estovo cal<*3, 

port-m f irmo. 

Nilo constam vendas. 

O C - Í V M I S I O 

( E H S. FAUI.O) -V 

A tabella afflxad» e quo vignfn 11 áu . 

rante o dia do liontem, nos jUyerso i 

bancos, foi t 'to 1! 7(8. 

O nio:eado do camluaes abriu Mp-U", 

eoin os baneo» aacaudo na boHo- <1e 11 

2íq32, EOndofjue, íÍ • II horas da mi .MS, 

era geralmento offorecida j.clos ui-e^in', 

a taxa dc 11 l&i 1G. 

A'e 2 1]2 lioras da Inrde, o merc do 

n.ostrou-se ainda mais firmo, e.cndd por 

çsiífl cecnsIRo oíforcclda petoa bancof a 

t nxadn 11 31(32. 

A's 3lioras dn tarde, o -Tho Britlsli 

Bnnk oí South Amoíiea. sacou na boso 

do 12 d. 

O «I.on lon and Brasillan Bank< e o 

Banco do Commorcio o Industria, por 
varias vezea flzorain nogocios na base 

de 12 <11 Isto (lojtols do 3 horas da taí fle. 

O mercado fcclicu calmo, eoui a ec-lc 

çilo geral de 11 21(32." 

O movimento do nc^ocios realiai 

durante o din foi regular. 

Os extremos focam os do 

U d. 

isajk» 

I I 20(Sii a 

— . • 

Os soberanos foram hontem 

dos, no llaneo Commercial Italiano, ao 

preço de 21 $090, 

A' taxa do 11 15|1C, que fol a of f i ia l 

liontem pora iutraa a -íítl 'li: -'. <íc ví»ta, 

a libra esterlina val» 20S105, o fratco, 

'W , o '' março, 3ÍJS7. 

A' vista (II 13(1(1), a I lbr , valo 20J31<1 

o franco, ítíoa, u marco 5 iít7, a lira * íta-

liaua, Çtiu'i, cem róia forte», S379, e o 

doilai', 1$ 187. 

H9M 
iii » i 

rio ultijilo 
o W I ! 

).ïiul-a, *a-

Rio, 17—XI OOS 

a s s u m p t o <!n c o 11-

i t i i r i os ii d e c l a r a ç ã o f o r r u n l 

sr . m a r o c l i a l C o s t a l l a t a o r. 

Uo i l r iR i lQS A l v e s d o q u . ' o exer-

c i t o ó f ie l á s iiiii t o i i d o d e a cc-n-

Htit i i icla?. T ã o so l o i i no n f f i r m a B V n 

f o i ft-ikt p o r o e r a s i ã o d o u l t i j i l o 

i > < u t n ü i , m > . « -di 

i:r. Coa laTlat , n o y r o n t i i j 

vostit i-so d e t o d a a f o r m a l i d a d e . 

I I a m u i t a g e n l o q u e c o n f i a n a 

e x a c t i d ã o a b a u l u t a dc : .sa g a i v n -

t i a . N ã o s a b e m o s , e n t r e t a n t o , o 

m i e p e n s a , a r e spe i t o , o s r . Ro-

d r i g u e s A l v e s . È ' d c c r e r q o o 

p r e f i r a n ã o c o g i t a r d o fac to , con-

tent í indo-se c o m a r e l a t i v a t run-

q u i l l i d a i l e d o m o m e n t o p r a se r . t c 

e d e i x a n d o á s u a b õ a c s t r e l l a ; a 

s o r t e d o d i a s e j u i i n t e . 

A l é m d i s s o , n a m e s m a d d t a 

d e s s a d e c l a r a ç ão , " o Janini do 

Commereio p u b l i c a v a e x t e n s a 

e n t r e v i s t a q u o u m d o s e u s reda-

c t o re s t i v e r a c o m o v e n e r a n d o 

s r . v i s c o n d e d o O u r o P r e t o , o 

q u a l n a r r o u m i u d a m e n t e t o d a s 

ü s s cenas q u o p r e c e d e r a m a o 15 

de novembro dc 1889, as asse-
v e r a ç õ e s de. r e s p e i t o a o g o v e r n o 

o f i d e l i d a d e a o v e l h o s o b e r a n o e 

o m o d o p o r q u o f o r a m t r a du-

z i d a s . 

O r a , o s r . R o d r i g u e s A l v e s 6 

u m l e i t o r a s s i d u o e c u i d a d o s o 

d o s j o r n a e s , o t ã o i n t e r e s s a n t e 

a r t i g o p o r c e r t o n ã o l h e e s c a p o u . 

S . exe., n a t u r a l m e n t e , m e d i t a n d o 

s o b r e o q u e n e l l e v e m n a r r a d o , 

t e r á t o r c i d o o n a r i z q u a n d o ou-

v i u as p a l a v r a s d o s r . C o s t a l l a t . 

Não pomos em duv ida a leal-
d a d e q u e d i c t o u a d e c l a r a ç ã o d o 

c h e f o d o e s t a d o - m a i o r d o exer-
c i to . O r e c e i o q u e n o s assa l t a » é 

d e q u e e l l a a p e n a s e x p r i m a u m 

v o t o p e s s o a l , m u i t o r e s p e i t á v e l , 

m a s e g u a l m e n t e m u i t o f r a c o n u m 

c a s o d c i n s u r r e i ç ã o . 

J á o d i s s e m o s , e s e m p r e re-

p e l i r e m o s , q u e n ã o d a m o s cre-

d i t o a o s d i s p a r a t a d o s b o a t o s q u e 

o s o c i o s o s i n v e n t a m p a r a d i v e r-

t i m e n t o p r o p r i o . N f i o p ô d e ha-

v e r c o n s p i r a ç ã o c o n t r a o q i t e 

n ã o ex i s t e ; s ó o s l o u c o s c on sp i -

r a m d e s s a f ó r u m , c esse n ã o é 

o caso . 

C o n s p i r a ç ã o d o e x e r c i t o ? Pa-

r a q u o ? C o n t r a q u e m V K ' pre-

ciso não conhecer os homens c 
as u o s s a s c o u s a s , p a r a empres-
tar alguma p l a u s i b i l i d a d e a es-
sas historias, q u e l o g o se desta-
cam p e l a i n s e n s a t e z e p e l o ridí-
culo. 

A R e p u b l i c o d e p e n d e un i ca-

m e n t e d o e x e r c i t o , q u e a m a n -

t é m c q u e p ô d e desp reza l-a q u a a -

d o a s s i m o e n t e n d e r . N ã o preci-
sa d e , c o n s p i r a ç õ e s 1 

Fazemos, portanto, parte do 
grupo dos quo entendem que 
o sr. marechal Costallat perdtu 
unia bclla occasiSo do ficar ca-
lado. O que B. exo. disse não 
trouxe o menor amparo ao go-
verno, antes o prejudicou, poi3 
fez e faz crer que se esteja tra-
mando qualquer cousa. 

Fidelidade ás auctoridades 
constituídas, tambem a haviam 
jurado as forças que, cm 1889, 
apearam do poder o gabinete 
Ouro Preto, prenderam e des-
terraram o Imperador e muda-
ram a fôrma de governo: 

Não se fie nesses protestos o 
sr. Rodrigues Alves; lembre-se 
do que se pa:;30u, e ponha as 
barbas de molho. 

R. A. 

I 

MOÄOGRAPHfAS AGRÍCOLAS, do 
d r . J . Carlos Travassos. Vende-ai 

.o eaeriptorio desta ' *" 
P i lo eorfeb 

folha «o 
let mais ltooe. 
» I — 

pfejerd 

Dr . Evnr la to da Veiffft : 
Moleeties de Mnhpra*, partos * opera-

Çõe*. Consultas de 1 á *4 . Aurora, n . f t i 

B r o a e U i 
eon o uso i 
cedida», de Qranaâo. 

«te. C*d»m 
Anti-catarrbai eardua te-

e o« 
B ' I S S O M E S M O 

*** O ar. Cesário Rastos, diuculindo 

a lei de on.-r.nKnto, liontem, no Senado, 

teve oceasiflo dc npontar raais nma vez 

muitos dos erros, das injustiças, das 

iniquidades que so praticam hoje. 

A objurgatoriu do illustre senador é 

mais uma voz que clama no deserto. K' 

multo lonvavcl a bôa intenção do sr. 

Cesário Iíustos. l'ermitta«nos, porúm, 

a. exe. que lhe digamos: quando fo1 

que neste pafz, depoi* quo se implantou 

o actual regimen, algruiu dos homens 

quo nos governam deu ouvidos aos re-

clamos dn justiça, da cqui lade o da 

moral ? 

Ainda hontem, o orgam officiai publi-

cava u discurso do honrado colk-ga do 

sr. Cesário L'astos, o gr. Paulo Kjr -

dio. 

8. cxc. começou o seu discurno ver-

bcrundj a facilidade com que o Con-

gresso, despojando-se dc suas prerogati-

vas, dá ao poder executivo todos os an-

nos amplas, amplíssimas delegaç ões an-

nnüando-se, portanto, a si proprio. 

Que vale o podur legislativo hoje na 

Republica ? 

Nesta phaiitasnjagiiria politica em qne 

vivemos ha quatorze annos, quando ío i 

que o poder legislativo teve verdadeira 

autonomia, se elle nüo passa—perdôo-nos 

dizcl-o o sr. Paulo E^ydio—de uma as-

sembltia de mandatarias do governo a 

quem s3o obrigado » a servir como o em-

pregado ao patrão ? 

KslJo muito recentes ainda, sabem-n'o 

muito bem os srs. Pauto Egydio e Ce-

sari > Hastus. as provas da consideração 

c do respeito que ao poder legislativo 

tributa o g v u . ) . 

O mal, ''oiivençam-si os nobres s?r.a-

dort-s. é iiiemcdiave', emquanto durar o 

regimen. 

A justiri foi abo!! !v no Tíranli a 15 

de novemt.ro Ue portanto, n;lo tein 

que se admirar o illustre senador de 

que, quando so traía de tomar u-na me-

dida corno essa do imposto sobre os or-

denados dos empreg. Jos públicos, seja 

observado apenas o critério das syin;»a-

thiua governamentaes. 

O empregad) modesto, obsoar^, «jue 

dedica ao serviço publico o melhor 

suas forças e da sua a tivi Jade, 

será sempre sacrificado, sob este regi-

liip.n democrático, á-juello qu j pouco tra-

bal!u mas tem <> te alcaide. 

K' esta a ju . i i ç i republicana. 

Sio, portHiito, palavras perdi-ks ns 

cati.inarias dos nobres senadores. 

Porqna ainda servem elles a tste re-

gimen ? 

O sr. scorotirio do Interior e Justiça 
reeommendoa ao director do Serviço 
Saniíario que mandasso examinar a^ 
Santas Casas de Misericórdia de Bana-
nal o íJiiaratin^uetá. do accórdo com o 
disposto no artigo 33 da lei u. 861-A. 
dc 10 de dezembro ái 1932. 

O sr. secretario do interior e Justiça 
solicitou do da Fazenda os seguintes pa-
gamentos: de 30$>, ao sr. Jo io Américo 
Per'ir.t; de 1 3 1 . « o s fornecedores da 
Serrotar.a da Camara dos deputados; do 
õGfiS'. a Kqdovullio Junior Horta: do 
101$, a Lopes, Correia & 0 . ; de 228, 
a Duprat & 0 . : de 808, a Manuel Tí<i-
drif;a-'8 da SiUa; dc 3:6M$OOÍ>, ú Com-
panhia (le f'rí.7.. 

Sob a direcção do engenl:eiro Ilciiriiu^ 

Ducciiini, fiscalisado «la parto do go-

verno pelo engenheiro civil sr. Arcado 

Homem do Mello, devo ser iniciada na 

próxima segunda-feira a ext:. U';Io dr,s 

melhoramentos do quo nccessiia a estra-

da quo desta capital conduz ao aprazível 

logar denominado MBoy . 

Provisoriamente, os referidos concertos 

deverão ser feitos apenas do Taboão ató 

ao M'Boy. 0 trecho comprcher.dido des. 

ta capital ao Taboflo geri opportuns-

mento melhorado a expensas da Prefei-

tura. 

Logo que estejam concluídos oa mclho-

ramento.i e i;uo cariuag'.as e automoveis 

possam transitar por aquella estrada, dur-

ie-íi a inauguração solenne da cidade da 

fffjfjco, onde existe uma ovei.ida da Im-

prensa . 

d 

es:;c 

tre o Norfe e o 8ul e o paiz se viu amea-
çado de fiesr para sempre desmembrado 
em duss nações. 

Quanto ao argumento da chancellaria 
de Washington justificando o seu proce-
dimento pelos successivas demoras qno 
soffreu a ratificação do tratado para 
coristrucçilo do ranai via Panarmi, pro-
testa egualmente o presidente Murro'juin, 
stislentaudo que essas delongas forarn 
acarretadas por difflculdades no cumpri-
mento de dispositivos constitucionaes, 
cuja observancla era indispensável antes 
da ratificação. 

0 presidente colombiano reforça as 
suas razoes recordando mais que tam-
bém a Inglaterra demorou a ratificação 
do convênio Iíay Paunccpte, ein sua pri-
meira frtrma. e afinal o rejeitou, sem que 
por isso os Estados Unidos adop'assoin 
normas de proceder equivalentes ás ado-
ptadas para com a Colômbia, ein iitua-
çflo 15o auormal e delicada. » 

0 sr. dr. Alfredo Maia, superinten-

dente da Companhia União Borocabsna c 

Vtuana. esteve liontem ua Secretaria da 

Agricultura em demorada conferencia 

cora o sr . dr. Luiz Piza. 

Versou a conferencis, ao que parece, 

sobre reducçào de tarifas. 

Rcalisa-se lioje, com grande solonni-

dade, a entrega do diplomas aos alum-

nos que completaram o curso de agro-

nomia na Escola Agrícola Pratica «Luiz 

de Queiroz», era Piracicaba. 

Receberão diplomaB os alumnos JoSo 

Baptista da Camara Lopes, Carlos Tho-

mas do Magalhães Duarte, José Maria de 

Paula, Octávio de Moraes Sampaio, Odi-

lon Ribeiro Nogueira. Luiz Kngenio da 

S. Nogueira e Jo5o do Amaral Melo . 

E* esta a primeira turma dc engenhei-

ros agronomos daquella Escola. 

0 sr. dr. Moirclles Reis, juiz de Di-
reito da r* vara da comarca da capitai, 
com jurisdicçlo na õ a vara, dirigiu hon-
tem uo sr. dr. y T-esidento da Camara 
Municipal da ca;>:tal o seguinte officio : 

«Sr. dr . présidente da Camara Muni-
cipal da capital. 

Nào havendo v. exe. dado cumprimen-
to ao disposto no art. <11 do de reto n. 
123, de 10 de novembro do 1802, remet-
tendo a este juizo a cópia do alistamento 
eleitoral da comarca da capital, para por 
ella ser feita a rovisSo do aiistaniento 
dos cidadãos aptos para desempenhar 
as funcçfies do jurados, conforme precei-
tua o nrt . 3D do mm no d" reto, <: at-
tenJondo ainda a que se deve ügar «i in-
Bîituiçito do Jury a impor ta i ia que lhe 
é devida, pelos s-'ns altos fins. solicito 
de v. exc. a remessa da referida cópia 
do alistamento eleitoral da comarca da 
capital. » 

0 sr. dr. Victor Ferreira do Amaral, 

do Paraná, enviou hontem ao sr. dr. 

secretario da Agricultura vários opuscu-

los sobre a p r o d u t o da lier va matte 

nnquclle übtado. 

O J negociantes dt-sta J;raça srs. Í.eào 
& C. íi/.cram chegar da Kuropa gr«;r*Uo 
quantiiladtí de objcctos didácticos, tendo 
levado cs«?o fa.:to ao conhecimento do sr. 
dr. Mario ttnlcüo, inspector ge-ral do 
Ensino. 

S. s. cedeu uma das salas da luspe-
ctoria^ de Ensino para ser feita alli uma 
exposição dos referidos objectos. 

O sr. Fausto isuael Pereira de Sou-

sa requereu hontem ao Tribunal de Jus 

liça carta de solicitador. 

Foi designado o dia 23 do corrente 

para ser aquelle senior snbmcttiJo 

exame. 

O sr. Annibol Machado, do Correio 
Paulistano, vai apivsentar, ao que ta 
bemos, nova proposta para o s<.rvi.,o de 
acanhamento stenograpliico das sess-ües 
e confecçio dos an:ues da Caiua-a Muni-
cipal. 

O sr. 

O sr. dr. Aureliano de Magalhães, 
ünas r 

eijj 
visita ao sr. dr. chefe de policia. 

\J na. V... .IHIW.M»-. "»UFC-I.. 

procurador g'*ral do Estado do Mil 
esteve liontsiü na Policia C« ntr.il, 

Subiu A sancçâo presidencial o decreto 
legislativo que abre um credito esptv ial 
do 1C 8518352, á Secretaria da Fazenda, 
para liquidar, sem prcjui/.o de quaesquer 
recursos que entendrr convenientes, a 
responsabilidade do Est.ido para com o 
dr. Ernesto Rodrigo Goulart Penteado, 
como professor da escola preliminar, 
desde a suppressilo do Conselho Superior 
de Instrução Publica, juros da mora o 
custas, e bem assim o precisJ para os 
ordenados e juros actrescidos até ser ao 
mesmo dr. (ioulart designada uma ca-
deira no Ensiao Publico. 

Vai ser exonerado, a pedido, do cargo 

do promotor publico de Barretos o sr. 

d r . Olympio Rodrigues Vieir?. 

Devem ser hoje assignados os decretos 

nomeando o capitão Jorge Pott e o alfe-

res Abilio Joaquim Marques para os car-

gos do I o c 3o snpplentes do delegado 

de policia do Rio Claro. 

Dizem dc Nova York : 
«Os jornaes receberam hoje pormeno-

res sobre a nota dirigida pelo presidente 
Marroqnin ns potencias, em face da atti-
tude sssumida pelos Estados Uuidos, ao 
rebentar o movimento revolucionário que 
encontroa sua sedo uo ex-departamcüto 
de Panaméi. 

A Colorobia allegs qne pelo <ra' td.t 
de 12 de junho de 184G, Invocatfo i . ;<»« 
Estados Unidos çin defesa da «na yui. . 
cta, sqaslla naçáo garsntiu a neuf^ í : /.•»-
de o o livre trassito do isthmo uu í 'a . 

lá e bem assim a integridade ca. K<-
lict de Nova Granada e do scuterri-

TÍO. 
A despeito disso, os EstaJos Unidos 

fomentaram a revolução do Panamá des-
de o seu inicio e, Imftediataménte depois 
de declarado.o movimento, reconheceram 
a indepcndencia da nova Republica, Im-
p ' d indo ao mesmo tempo a Cólombla dé 
enviar tropis para a zona onde impera-
va a revolOçlo; aão se lembraram * por 
certo de ave egnzl cstaclysmo os affligia. 
em 1860-66. uüaodo rrbetttou a enerra eg-

•. secretario do Iutcrior despachou 
o r,f.ri,:io do juiz d3 Direito dn 

t" vara de Santos, remetendo cópia do 
alistam'üto eleitoral procedido naqnella 
comarca:—«A' Repartirão dc Kstatistica 
e do Aroliivo do Estado » 

0 sr. v retario do Interior e Justiça 
man l. 'i reditar a quai i ia d i 150$ a » 
sr. Julio Xavier Leite, pscripíurarío do 
Labor.«tori > Pharmaceutico do Estado, 
por despesas alli eífectuadas. 

Os srs. secretários da Fazenda c In-

terior e Justiça darão hoje despacho cm 

suas secretarias. 

0 sr. presidente d j làstsdo dará hoje 

auJlencia publica cm paiacio. 

Por estos dias, ao que consta, a dire-
ctoria do Banco dc Credito Real terá 
u:na conferencia com o sr. presidente 
do Estado e seua secretários, afim de se 
estabelecerem as bases do contrato quo 
deve ser asbiguado entre o mesmo Banco 
e o governo, do accordo com a lei 
agora sanccicuada. 

Feito isto, será convocada uma assem-
bica geral de accionistas do Banco. 

Ao orçamento da reccita apresentou o 

sr. Feiiabeilo Freire nma emenda prohi-

bindo cm todo o paiz as operações a 

prazo sobre letras de cambio, devendo 

toda e qualquer compra ou venda ser 

feita a dinheiro de contado, com o prazo 

de 43 heras para a entrega das letras— 

exceptuadas apenas as letras provenien-

tes dc embarque da generos de expor-

tação, que poderão ser negociadas com 

o prazo até 31 dias. 

Forarn concedidos 1 mezes de licença 
ao sr. dr . Augusto do Souza Marques, 
2" escrivão de appeilaçòes do Tribunal 
de Justiça. 

O bacharel Antonio do Amaral Vieira 
assumiu n jurisdicção do cargo de juiz da 
Direito da comarca de Tatuhy para a 
qual foi removido da de Tietc. 

Consta que o sr. dr. Antonio de Pai-

va Azevedo, promotor publico da comar-

ca de Atibaia, vai s*.r removido para a 

comarca de Ituvcrava, na vaga que se 

vai dar com a exoneração do respectivo 

promotor, sr. dr. Luiz de Campos Maia. 

Do relatorio annual da Camara Syndi-
cal de corretores de fundos públicos do 
R h constam os segninfes dados : 

De abril de 1902 a março de 1908, fo-
ram estas as operaçOes de cambio reali-
zadas reles baucos e corretores: sobre 
Londres, oi.791.040 i i b r f f : «obre Paris, 
57.538.691 francos ; sobre Hamburgo, 
11.211.572 marcos; sobre a Italia 
5.259.622 liras; sobj-c Portugal, 7.229 
contos fortes; sobre Nova York,53^.834 
dollari. . 

Comparado com cgnal período de 1901 
0 1902t houve uma dhnisniçio de kcH>ca 
de 35 •/« no valor dos saques sob>e Lon-
dres, negociados no : eriodo de |P02^a 
1903, diminuição que provérft, diz o re-
latíitjo^fjo retrahimento relativo da es-

Os sa«a3s de fc*0CO wptra banhe iro 

e Londres c caixas matrizes flzersm-so 
ás tarifas extremas de 12 d . 15i32 e 
11 d. 9(10. 

As taxas extremas naa operações sobre 
papel particular attiugiram a 12 d. 1(2 
e I I d . 9[16. 

De 1 de abril dc 1902 a 31 de março 
de 1903, foram negociados na Bolsa 
859.973 titolus contra GG7.UU em 1!' 
1902, 021.030 em 1900-1901 o 896.670 
era 1899-1900. 

Dos 859.973 títulos, 56.378 eram apó-
lices da Ur.ião, 1.251 apólices cstado&ef, 
173.859 apólices municipacs, 137.148 ac-
ções de bancos, 196.724 do companhias 
de ferro-carris e 182.742 debentures. 

Em junho dc 1902, liaria em circula-
ção 679.450:143.,5 de notas do governo, 
estando o cambio a 12 d. o o café a 
GÇ10O. Em egual mez do 1898, havia em 
circulação 788.359:0143$500. estando o 
cambio a 7 13(32 e o calé a 11$CJO. 

Dc janeiro a junho deste anno, foram 
exportados pelos portos do Rio e San-
tos 4.789.G95 sancas de café, preço mé-
dio G.1>'J45, ao cambio médio de 12 1(32, 
contra 2.823.913 cm ogual periodo dc 
181)5, prpço médio 22^106, cambio mé-
dio 9 21 [32. 

Mais impostos.. . 

Ao orçamento da receita apresentou 

o sr. Fclisbclio Freire uma emenda 

creando o imposto global sobre a rcuda, 

pela seguinte fôrma: 1 ®(0 sobre a ren-

da de iinmovel rural; 2 °(0 sobre a rcu-

da de iuimovel urbano; 2 °(0 sobro a ren-

da proveniente dc dividendos e títulos de 

apólices; 4 ° j0 sobre a rcuda provenien-

te de empresas ou companhias indue-

triacs e bancos, e 1 "|0 sobre vencimen-

tos dc fuuccionarios e subáidios. Apenas 

fica isenta a renda do trabalho pessoal 

e profissional até 6;0u0Jj! annuaes. 

O mesmo deputado propoz que os ban-

cos estrangeiros que funccionam no pai/, 

não possam fazer operação alguma sem 

que tenham integralisado seu capital de 

accôrdo com o acto que lhes permittiu 

a iustaliação, devendo depositar no The-

souro o duplo do que depositam as com-

panhias de seguro de vida. 

Do sr. Eduardo Raggio Zimbocs, em 
nome do director do grupo escolar da 
Alameda do Triumpho, recebemos um 
convite para a festa da abertura da ex-
posição dos trabalhos escolares a reali-
• tr-si no dia 21 do corrente. 

O sr. coronel Serafim Leme, barão de 

Ribeiro Barbosa, barão de Almeida Val-

liin e dr. Domingos Jaguaribc, membros 

do syndicato agricola União dos La-

vradores. estiveram hontem. ás 3 horas 

da tarde, em conferencia cora o sr. dr. 

Luiz Pisa, secretario da Agricultara. 

Frei Bernardino dc Lavalle, superior 

dos Capuchinhos franciscanos, nesta ca-

pital, esteve hentem na Secretaria da 

Agricultura, onde foi pedir ao sr. dr. 

Luiz Pisa um passe livre para o cate-

chisador frei Francisco Saveri, que deve 

s:guir por estes dias para a Serra de 

Campes Novos do Paranapanema. 

i r e i Saveri levará condigo um grando 

atocU dc ferramentas para a installação 

de nm alJcamcnío dc índios 11a raiz da 

Serra. 

O se retario da Fazenda vai informar 
o off ic i i do juiz de Direito do Patrocí-
nio do Sapucahy, reclamando contra des-
conios qu . uoffrtu eiu seus vencimen-
tos. 

Foi nomeado o ar. Octaviano Carneiro 
Braga pari. servir interinamente no car-
tono do livpothecas e annexos da co-
marca dc Santos. 

S«*gue hoje pelo treiu das 9 horas da 

manhã da São Paulo IiuiUvarj para Pi-

racicaba o sr. dr. Luiz Pisa, secretario 

da Agricultura. 

S . s . , quo vai em visita á fazenda 

São João da Montanha, aproveitará a 

opportunidade para assistir á entrega de 

diplomas á primeira turma de engenhei-

ros agronomos da escola «Luiz de Quei-

roz» . 

Em companhia do sr. secretario, se-

guirão o SÍU officlal de gabinete, sr. 

Marcello Pisa, e o sr. Eugénio Lcfèvro, 

director dn Secretaria da Agricultara. 

1. s. regressará a esta capital de-

pois de amanhã, á noite. 

O sr. Engenio Lefèvre, director da 

Secretaria da Agricultura, recebeu hon-

tem grando quantidado de vistas photo-

graphicas do Instituto Agronomieo, do nú-

cleo colonial Campos Salles e de varias 

fazendas de Campinas, para figurarem 

na exposição de São Luiz. 

As photographias serão hoje enviadas 

para a Exposição preparatória. 

Vai ser nomeado o sr. dr. Euclides 

Silva para o cargo dc escrivão interino 

do 2° oííicial de appellaçõcs do Tribu-

nal dc JtiStiça. 

No proximo inez do dezembro, será 

feita a revisão da lista dos jurados da 

comarca da capital para 1904, gob a 

presidencia do sr. dr. Meirclles Reis, 

juiz da 1* vara criminal. 

Este magistrado já convocou psra ser-

virem ua commi*sào revisora os »rs. 

Paulino Guimarães, I o juiz de paz do 

Norte da Sé, c o dr . Freitas íiuiriiarãcs, 
0 promotor publico. 

Servirá também o escrivão do 2 o offi-

io, sr . Ramos de Oliveira. 

O Tribunal de Jnstlça presfon hontem 

informações so governo sobre os pedi-

dos de remoção para a 5 a vara crimi-

nal da capital. 

Ao qu3 consta, será hoje lavrado o 

decreto removendo para nquclla vara o 

sr. dr. Miguel de Godoy .Moreira e Coi-

ta, juiz de Direito de São Manu«L 

O sr. secretario da Agricultura solici-
tou do da Fazenda os seguintes paga-
mentos: 

De 220*, a Pedro Jordão de Casti lho: 
de L29*f2!8, á Camara Municipal de 
Jahú ; de 4:5006, a Joaauim Garcia ; de 
600$, a Manoel Candido Cardoso; de 
30f, a Henrique Rosenstoch ; de 729. a 
Tameirío, Mendo« & Si lva; de 300$, a 
Luiz Simplício de Far ia . 

O sr. secretario da Agriçultura solid-
toa do da Fazenda a restituição de 9G$ 
a Heitor de Sá, inspector de Agricultar* 
do 4" áístrieto pelo pagamento das des-
pesa« de expediente e o ia ria« a fez 
jâ», em outubro uiUmo. 

B o l h a s d e s a b ã o 
A celflire : 1 

Dk. Joe í DE FRRITAS V*UI.E.-F. ' 4Í 

eacançflo do Parnaso nacional, que, ttà 

taç,ia aynibolicae, aerve a.ia deuaea ira'« 

mortuca o güncroeo Tachos. 

I ) K . JO»K I .mz FI.ACQUKS . — E ' doutonf 

romo é politico: nSo aentlo. Expllco-m^., 

H' doutor o n io é. K', porque tal M 

apregia. N i o 0, pela razflo aimpliaalini 

de que nSo tem diploma. IU^Jo, allia,, 

eccunduria, aou o primeiro a reconhecer. 

Que isto de cartas ou diplomas offidaaá 

alo niuhariaa antiquadas. Na l í . juu i ica , 

não ae usa disso; ao contrario, para bem 

serïil-a, c requiai o essencial n io aer 

cousa algema, nfio ter classificado. t, 

—E ' preciso então, a?r desclnasifl. 

ca do ? 

—Perrcitamcnte. Ser dcsclas.iificaJo 

para que cila possa dar-ide, a l :m 4 t 

clasaificaçSo gcnerica de «aorvidor da 

patrú e republicano de princípios*, ou-

tra qualquer que, particularlaando o ia . 

dividuo, o realce bera aos olbos do poro. 

E' assim que a una ae diatingue c o a 

os títulos de consùlidador, benemérito 
f este, I nWi '.mente, boje quasi gcneralisad% 

devido ao arJor qualificativo do Cor-

reiof, a outros, .::nf;m, com appeliidos 

mais ou menos metailicoa—marechal de 

ferro, marechal de onro—o que, se nSo 

recommenda muito o nosso bora senso, 

revela, comtuuo, exubeiancia daa nossas 

riquezas mlneraes. 

O sr. I.uiz Fiacquer ainda eatá no pe-

ríodo das classificações genéricas. Com 

o tempo, lia de chegar ao da particula-

risa çSo. 

Emquanto espera, vai-se contentands 

com os títulos que adquiriu, uns, por 

intermédio da Comiuissío Centrai, con» 

illustre politico, nobre depntuão-, outros, 

por diligencia propria, como o dc dou-

tor. To.los porém, eguaes entre si e, 

somniados, eguaes a zero. 

D R . JOSÉ VICENTE DE AZEVEDO—E' 

o sacerdote da augusta assemblés* 

faia, reza : nüo aprrscnta projecto^ 

puxa ladainhas ; não discute, prégs ; 

n io approva nem reprova, abençôs • 

benze. Na appareacia, n io £ ura sacer-

dote revolucionário, ú maneira de Lame* 

nais ; é muito paea'.o, todo do.;ura», m'el-

iifluo, insinuante como uma verruma. 

S . tem uma leitura : o breviário do 

coronel Totó. Sabe-o de córe salteado. 

N i o perturba u tranquiliidada do po-

deria da Commissio Central, m?t é, a> 

fundo, um revolucionário sanguinario. 

Nunca se ergue num movimento de 

cólera e rebeldia contra o jugo tyranai« 

eo que, com uijUl de ferro, lhe opprtm« 

o pescoço e os dos aeus companheiro*. 

Acceita tudo que lhe ordena a Co«i-

missüo soberana, com urna resigraffo 

clirislfl. sem nm murnturio, sem ums 

queixa. 

Mas ( • aqui cs senhores Tio vér a 

sua fibra cie revolucionário) se evujjgcif-

camente supporta os caprichos da Com* 

missão, vinga-se particularmente, rrnel-

mente, com iauçca de impiedade doa 

notavei» estadistas que u canipõem. Agar-

ra-os todos rs dias, isoladamente, um 

por um, e :;: .rarisa-cs com uma pales-

tra de tiuas horas. 

Já f'Uviram falar no3 tormentos mona-

truos;.a da Inquisição ? Pois nenhum 

dcllea, ou todos juntos produzem a me-

lado do snppiicio que uma palestra da 

perigoso deputado inflige 

O Inferno ha de »cr uma delicia incom-

parável ao pó dc maia hora da conversa 

com s. exc. 

S . exe. ó a insMaçào falada. Dez mi-

nutos de presa coul elle mumifica um 

pobre homem. 

—Porque, então, a Commiasão n io o 

risca de urna vez da Camara ? ^ 

—ifora es^a ! Eile acabava com o mun-

do inteiro explicando os motivos perqo» 

n io iucluiram ua enapu. Elie ú o cas. 

tigo de Deus que pesa sobro a Commit« 

sio Central. E' a espada da vingança 

da opposiçio. E o pcsadello do govei^ 

no e lia de acompanhar o goveruo a t ; ao 

Hm. 

Supprimil-o ó o gov.rno supprimir-s? 

por uma revolta popular, que iniallivol-

mente rebentar -, no desespero pela sal-

vação. 

Hontem, no Sant'Anna, uni vizinho i» 

friza no iueffavcl I>. li : 

— Qncm ó aque'.ia moça alli em fren-

te ? 

E . R. assestando o monóculo : 

—E ' unia boa m.'alna. E' orphan. 

—Sim ? 

—Morreu-lhe a mãe dous annos antes 

delia nasccr, 

PlSTOt 

H O J E 

Est i encarregado hoje do serviço da 
vaccinação contra a varíola, na Directa» 
ria do Serviço Sanitário, das 11 i s 3 
lioras da tarde, o inspector sanitário d r . 
Joaó Redondo. 

n i v c r s C o w 

F o l y t h e a m a Concer to—Programma 

escolhido. 

C i r c o A m o r i o a n o — FuncçiovarlaJa. 
J a r d i m d a L u z - lias H ás 10 lioraa 

da noite, será exe ntado pala banda i * 
musica da for.,a policial, aob a regem ia 
do maestro Ant io Fernandes, o seguinte 
programma: 

1—1". Santo? Dumont, marcha, l.u£a 
Lívv: Ï " , Carulleria Kntlicjua, phan-
tesiá, Maacazr.i; 3", 'ritloforo Colomb», 
pliantasia, f raml iet l i . 

l i—4" . Sam'j*, mit* brésilienne, K. 
H w . !i". Him :i. aymphoaia, Wagner; 
ti", Kig'leito, I* parts do 1" acto, Ver-
di; 7", Totca, y acio, Pucciai. 

C o n i a i t a r i a d O est s—E a seguir,ta 
o programma do concerto que aa reaîi« 
sari ho je i 

Wienee, Berlim, marcha ; BeeMMC 
Tesoro mio, Talsa; Pedrotti. Tutti tn 
maichera, svmphonia;Maloer, Bonsskti», 
m-i'.nrka; Flotow, Marthe. plttnU»!«; 
Poagei, Dernier repon. »aiaa lenta; 
Pacclnl, Tûtes, phactaai« 0<pra«, Son. 
rire d'trrit. valas ; M-yr» »»tr, Itagiw 
nottes; Marcha final. 

• I 1 
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S s u t u n 

, ! , » « u « t a , «»ts-toiituiti, o <»rgo de 
„Iteudent» — l l M p X o dr. rr , .nciw» 
t i n i u C i r i H » . c|<K *'- achav« em g » « 
da Ileenç« uno ik* M concedM*. 

- O ar. iwipeelor <i« Altandeg» deita 
cidade expedi? um« p o i . n l » CM» « « » 
le aate-baaUm, peado « u p t f t l ca 
tlapo»!ç9e» . 1 « Ceua»lU»ç4o «I«« Lei» 
a» Alfandega» re laü t . s «o ereroMo 

\> cargo d» de»p»ch««U «aquella re-
Mrtlçào. 

C i i m i M n n H 

A d1«po«iç!lo d i 'ei m u n i i p » ! n. 95, 
,ornando obr ijratorio o fuehainento das 
• m t ouaiim-pci«™ aos demingos, tem 

j a d e «ccasião a vario» tü«cu»»5es o *I> 
vergencUs cutrn a .iasso calxeiral, o« 
m m - - * c a redacção da uma das 

folha» loeaes. 
O J DBjreciantea rc«íi«arani variaa rfli-

«I6e», na» quase foram discutidos o» in-
teraaaas «1» «Usar, o pareça (|uc a ques-
tão terá u'na solução piciíi.-a, sendo 
conciliado» esses interesses voai o prin-
cipio de aíclorWtfi» «la corporação IJD» 
votou e ]ir»niu(«ou a kl. 

No domingo uliiuio, for«!» dtttMbaidos 
neta cidade bolellcs eonira oa iiejcoclan-
laa « , i noite, alguns empregad s do 
aonmt-rria desacataram u r jdactor do 
CvHunir, '!) de Campinas « quebraram 
aa vidru» dos jiuieltas do oJ i f i i io desse 
«amai, pcl-: facto dc ter o mesmo dis-
aulido a referida lei s i b o p . n to t l e vis-
ta que Uic pareceu verdadeiro. 

Confdriue o telefniwaia que publica-
jno» hunlitii, a Camara Jiauicipal pro-
tura ofltisr eu> ac-cScde cora o» nego-
ciantes -So niodo a íioareni iicrinonisa-
doa os podarei desla t ua i i itwtísea da-
quella. 

J n l i ú 

Foi Inaugurada, dominga uilLmo, a -ej-
•posição de truliaiho» do» aluuiiip» do 
grupo escolar deita < i.ladr. A a r acto 
c u m p a m e r mi i ra t tM faroüi«» * cava-
lheiros da muILor aucieUade, tecendo to-
dos oa anuis Franco» elogíus aos esforços 
«los proTc-ssorcs que conseguiram era 
pouco tempo granuc aproveitamento dos 
• l umaua . 

£>uratite o acto da inauguração a Ian-

da de musica Curiós (/ames cxecilton 

diversas peças do sen grande reper-

tório . 

—Acha-se ncsla cidade, ira visita a 

sua família, o sr. Cesar Rrasiiiense, 

funcciouario da Estrada de f e r ro Pau-

l is ta . 

Realisou-se no salihado ultimo o ca-
samento do sr. l ímii io Kcvesücri com a 
aedhorita l.uiza Cerllla. 

Foram padrjnlios o» ara. Uonedicto Ro-
driguea c Joíio Teiíeirn. i«'lo uu co, e Vi-
ctor Curvello e major Alberto iJaibosa, 
peia noiva. 

K i b e i r t S o r r e l o 
Keveatiu-sc de grande aoleunidade o 

seta do ben^nn da bandeira da sociedade 
italiana 1'atriu e Lataro, reaKsada no 
dia 13 do corrente. Em seguida a esse 
acto, a sociedade, iniorporat.a. percor-
reu es ruas prinúpaes. i isitando em seu 
trajecto as redac;Oes dos ianiaes. 

—Fieiere uma folba local que, no dia 
IS do corrente, diversas casas desta ci-
dade oollocaram as baedeiras viradas, 
com o dizer—tordeiD o i ro^resao, — de 
arrnas para o ar. E . counwntaiido 
este facto, o coliega mostra-se zangado, 
•chamando a attrugão de toda a popuU-
j l o para o coso, que tauio púde ter aldo 
ei'saal, como proposital. Aehaaioa muito 
Louvável o brado de patriotismo do coi-
liiga. mas, francamente, ess.i ordein c 
progresso c i o está mesmo de peruas pura 
o a r ? 

—Kegres30u no sabbado ultimo a es-
colta que havia seguido pata Gimuipará. 
por ordem do delegado úe j.oüeia, aliin 
do sifectnar a prisAo do ujsaisino Fedro 
Marra, que lia poucos dias, assassinou 
a Vicente I-abricio nsquotb localidade. 
A diligencia para a captura do crimi-
noso foi burlada, conseguindo cato eva-
dir-sq, provavelmente por ter sido avi-
saáo da chegada da escolta. 

l t i » C l : u ' u 

•Ho correapomiuoltt,. em data .de IS : 
-Foi sentidíssima a retirada d ista ci-

dade do illnstrado facultativo dr . Fa-
brício Vampré. Enorme multidão aroiu-
PHultou-o até á eitnçlo, cn le as Ingri-
mas de uns e us expressivas o comino-
vidas palavra» de outros altcstarain a 
gratidão eterna áqnello que. sempre está 
prompto a prestar seu.*serviços médicos 
:« qualquer pessoa, sem tlísl iuguir classe 
ou posição. 

Ciuo o dr . Vampré e stu estua, fa-
tuilia cncontrcm na cidade de Santos, 
para onde foram, as synrpalitus que 
«qt i deixaram é o que lhes desejamos. 

— O ar. delegado de .policia, ao pene-
•Tur "iioutem. ás i) horas da noite, numa 
casa desla cidado, onde so ou; ira o es-
tampido de tir^>8, foi por um iudlviduo 
dc nacionalidade italiaua recebido a ti-
ros de revolver. Uma bala quo pasiou 
sobro os hombros de a. a. foi attingir 
o Itombro diroito do ntn soldado. 

O criminoso foi preso. 
—Um animado grupo de amadores 

rio-claronses reolisou liontcm, ntsla cida-
de, um insguirico cspectacit'0. 

O s amadores primaram pelo bom des-
empenho ds seus papeis o a platéa n ío 
lhes negou os merecidos applau3oa. 

Duas cousas houve, porém, do desa-
gradável—a interrupção da luz eléctrica, 
ao começo c um monologo recitado qua-
ié ao terminar o espectáculo. A inter-
rupção da luz US'10 dá S3 aqui repolidas 
vezes) vem demonslrar que o sr. geren-
te da Empresa Cenlral Eteotrica Iiio 
Vlaro já comproliendcu a pouca osigeu-
eia deste povo, o por iss.), rilo so esfor-
ça para bem servil-o; e o monologo vem 
demonstrar que os distiuetca amadores 
não rctlcctirair, bem. Sim : seuio esse 
espectáculo dudo cm beneticio de uma 
pessoa daqui, que bem precisa o merece, 
não devia ser recitado um monologo cu-
jo auctor, cremos, só teve um fim—me-
nosprezar c annlijuilftr ura rapaz traba-
lhador o honesto e que, mó bem poueo 
•empo, residia uesla ci.hde, onde era 
estimado. 

llouve, portanto, lasliinavel contraste, 
on, por outra, dona extremo» se cLcca-
ratr,: protegeram um. desmoralisaado ou-
tro ! O auclor dc tal m.;r.o!ogo é um 
rio-clurea-ie (não Babemos, nem procura-
mos saber quem), mos desejamos que, 
•luaudo o esperançoso grupo quizer fa-
zer benef ic io. . . pente, melhor. 

— Diverso:; gatuucs (Em apparetldo 
. nesta cidade, o pelo município. Ainda 

i íiiitem, o activo alferes Al ilio Joaquim 
iloinc» eonsegniii prender do«ís delles ua 
hora da cltegjila de trem uesia cidade.» 

G u í i r n n o s i a 

Do correspondente, cm daía tló l t : 
• Afim de organisar a lustallação do fortim desla Villa, aqui esteve o coronel 

Julio Tavares, senador pelo Estado de 
>Iiaas. 

8 . exc. foi alvo do effrondosa mani-
festação a foguetes, irnsira é discursos, 
sendo recebido pelos membros dc tres 
sociedades e pela phiianr-onlca Gnara-
Kes ia i ia . 

F.mbora bem longe do tomar parte na 
festa, grande massa de povo se agglome-
rava pelas esquina» apuirdando a pas-
sagem do illustre hospede. 

— A negoclos da ctisa commercial dos 
•ts. José bilva & C'., do fiio de Janei-
ro, a qoal representa, e » t r « neata vlila 
• distlncto moço «r . Heluiiro de Vas-
«oncflllos. 

—Seguindo desta \illa para Guaxupé, 
foi aecommettldo, em caminho, por uma 
congestão, o sr. Jo»é Oamoglla, residen-
te na estação da Cantas. 

O «cu estado é animador, graça» i s 
providencias tomadas em tempo.* 

l i d a E s p e r a n ç a 

Da correspondente t 
• Aqui esteve e seguiu para Dourado, • 

( • « e l o dessa apreciada folha, o sr. Ba 
si l* BattUta, a quem almejaaiei feliz 
* l »gem. 

—Em contraste com os fogoso» fe»te-
J w ds 20 de setembro, em que o nosso 
aatuds «ffielal tomou parto ectlva, 16 
4 * MTtmbro passou completamcnts de»-
(krosbido. 

•-Tratam de formar aqui uma aoeie-
feda para o fim de explorar um rico 
g t i ns i l t l l que possóe este mnuieipi». 

—Continíia sem solução a questlo das 
M a t a deste município com o ds Híbei-

mníLm. M o ( ab r a «a * na-m res-

i ónsifctlliar por tanta «ieal-ia. 
M * m m qm -9 s»leo pri ' 
1MB ê • nosso HMaalcipl». ,, 

-M aqui H» wa id iad« o r»»!»o. p« 

• In Lu i t da M « , J i f W » t g u l a <la pa-

raehii . 
I rsclamtçSes 

tra a exigstrte medida da Companhia 
l>osr»daiia«, eucerraado a venda de bi-
lhetes 6 minuto» antes d a liotft marcada 
no hofurie; lia dita. chegando a Doura-
da, profuráuio» comprar passagem par» 
aqui, 1 2 minutos antes da partida do 
trem, ms», como e»ti»e«se elle alrassdo 
e chegusc depois do tal encerramento, 
nQo coiwegaimo» a |ias»rig«in « fomos 
obrigados n pagar mala 50 °/o. ftote-ae 

ue de S . Carlos a Ribeirão Bouito a 
'ompanhia 1'aulisU cobra 38790, ao 

passo que, r m e j u s l prrenrao, do Hiliei-
r i o IJonito o Ilóa Fs|«:rança a Doura-
dense cçfcl i '*>300, quosf o dobro. • 

O proieeto de reforma ck i tura l era 
cm voUçfto nu Camara dos depatad«» 
federal . stabeleco as aeguink-a dispoai-
ções: 

A eloiçilo começará e terminará no mes-
mo d ia . "A liataliauçã» é facilitada, sen-
do vedadí , ein qnal(|uer hvpotlwse, a re-
cusa rios f iacu» As nomeações r a l t m ao 
candilato oa seu procurador, i«d '[in-
dcntcmeaie de recoubecimento do fir.na, 
e podendo os ofricios ser entregues ti 
:lie.sa ein ma1t|Ber piluae do processo 
eleitoral. O uieauio d ir i i lo é touferidu 
aos eleitores, desde qne formem nin giu-
po de dez, pelo Hienas. Finda a eleiçKo, 
haverá truuscrinç&a imiuedista em liyru 
do notas de tali. iü.io, escrivão judicial, 
ou dc eserivSo a/l not. nomeado e jura-
mentado pela mesa. E ' racllitada a en-
trega de boletim a quein o» solicitar. 
Os protestos constarão da acto; se a cne 
sados pela mesi, (loderlo se>r lavraooa 
era livros de tabei l l i» dentro das -1 Im-
as após a eleição. As «'õpiaa. _«m nume-

ro de quatro, Ktrüo, àpó» eouierencia e 
concerto, raBietlidas sobre regiftro pos-
tal e no prazo de trea dias. uuia ao Se-
nado, uma á Camara, uma ao presidente 
da junta apnradora do dtstricto e uma 
ao presidente da justa aparadora da ca-
pital do Estado. 

A presença da força publica dentro do 
ediNcio cm que se proceder á eleição é 
prohibida, «alvo árcquisição da meta, pa-
ra condntiir ú au to r idade oompetente o 
ele.inquentc presa á ordem do presidente. 
Livros e mais ptipeis serão, deatro cm 
einco dias, remettidos ao primeiro sup-
plente do substituto do juiz soccional 
do respectivo manicipio. 

Fiearão catabelecidas as condições pa-
ra apuraçíies das eleições pelas mesmas 
juntas eleitornes ua séde dos districtes, 
tom os devida» alterações iras capitães 
dos Estados o uo disUlcto federa!. Fieou 
estabelecido uni processo especial para 
as contestações. 

CONGRESSO Dû ESTADO 

BF.NADO 

Prcsidencia do ar. Peixoto Gomide. 

Ao meio dia , f>re8?nfce nnmero úe 
srs. Bínudores. ioi abertu a aessfto. 

Depois xU nppruvarào (la acta, {laneou-
ao expediente, que careceu do iiujior-

ta iu ia . 
A*a ordem do dia, o Rr. Almeida No-

gueira justii icou e íimaitoji u mesauovua 
cinendaa ao projecio do nrçamotrto, « o 
sr. Lacerda Franoo respondeu ao dis-
curso do sr. 1'aulo K^vtlio c oro nome 
da coimuissilu ue Fn/.eiida. justificou e 
mandou á nittíu carias tme:ida.s ao nitB-
nio projecto. 

O sr. Oesar'0 Bir.íos pror.unriou um 
substancioso discurso, cnalysanao o pro-
jecto em debate, coiiíüatenoo a redocç3o 
nos vencwneuto» ÍÍI» iuuccioualismo pu-
blico. soai qu-j ».ssa medidu obedeça a;»s 
principio."» de «íjuiJade; c, faxiuido um 
rigoroso examt*. na actual adtniidslro^&o 
politica, tcrmhiou desejando jüe o sue-
cossor do uuvou: » domiuaut j «t-ja pelo 
menos mcílior inspirado em todos os acua 
actos. 

Em sofrida, foi encerrada a discussão 
e postos u volus o projooto dc orçamento 
o as vuvi:v.a< »4 ci ç oliVrccidas. 

A^ rmeauus qúrt Coram uppr 
«oi lrorão ainda uova diecusslo. 

Tor falta de numero, não houve 

nesta casa do Congresso. 

E x p o s i ç ã o H ã o L u i z 

evadas 

— _ 

IaaufMwa-se l»o»em,uo graada salto 
i «obrado do Bases Usnsiructor, á raa 

U 8 . Beato, a eupoaijâo de quadros do 

«r . A l l t o l » 1 ' am i ra» 
Em u a ae l o artk i ieo limitado como 

i o n o « » rssa facto devia des|>«rlar 
praitdc interesse, dada a repulaçuo de 
que goaa o attiala expositor, tanto mais 
quanto a io muito pouco frequentes a« 
osposiçSw artUtleas em S . 1'aulo. 

Iníelíziiieute, entretanto, pareça que 
ponca uttençto merecem elo, nosso pu-
blico as exposições dc arte. 

Ainda nilo ba mnilo, esteve em S. 
Paulo um e.rtUrta He mérito n de nome 
feilo, o sr. An 'e lo Visconti, q u i pela 
primeira vçz vinha espõr cm S. 1'aulp 
o» seus traball i .» que téin merecido re-
ferencia» lisimj' iras nilo »A ds (ittpre.nss 
brasileira, como do cxiraiiíí'''1'0 A sua 
xnosiçla esteve aberla tut u, sino local 

que a do sr. l'arreirss, durante mai i do 
in 111»?, e a uJo ser ua i aonu .d ra noii' ia 

use i r a da uoaaa imprensa, poueo sa la-
lou da cuposiçAo do »r. Vis mrti que se 
retirou de 8 . 1'aulo «em ler vendido ne-
nhum dos aiu» quadro». . 

A exposição do sr. l'arreiras foi lion-
teiu visitada per cérca do 15U pessoa«, 
tradu-se M l " representar o ac. | resi-
dente do KstJido pelo seu ajudante dc 
ordens. 

í)i.<peus.itc,o-noa do u.-ua aprecia-
r i o mais demorada sobro o eator dos 
trabalhos expesto», por jâ ser i.obeja-
mente coniierido e devidamente spro-tn-
do em S . Paulo o sr. Autonio Par-
reiras. 

As paizagea» por elle expostas no sa-
l i o do Üan-.o Construclor i.ão 1ra?«m 
mais nem menos luslra pura o seu 
nome. , , 

O sr Parreira» c meonteatavtlmente 
um artista laborioso, epie tem procurado 
reproduzir nas fuss tolas •> vigor e a 
exuberância da nossa natureza, traba-
lho esse que n.Vi rstii no alcance ele 
qualquer artista. Multo tem conseguido, 
porém, o sr. Parreiras. 

Póde-se sccushl-o de uma cerla lalta 
de vida e de «Ima nas snas paisagens. 
Subra-IUe, porém, a segurança na teeli-
nica. Os seus quidros são tratados com 
vigor e verdade ele colorido. 

l iutre «s trabalhos expostos, lia, por 
exemplo, uma paizageni A beira-mar—'« 
ptciii nir. i ratada eom grande delicade-
za, verdade do tons claros, em que u ar-
tista foi muito lel iz . 

Os trabalhos, entro aglttrcllas o pin-
turas a olco, aAo em numero de 27. 

Liniitamo-nos hoje a dar uma rapida 
note i e da abertura da exposição, guar-
dando-mis pe.-a mais tarde dar unia no-
ticia mais circuinstauciada. 

O sr secretario da Agricubura offe-
receu a«s governadores e presidentes dos 
demais Estados do Hrasil exemplares da 
.Historia da Viação Public» do &. 1 ac 
lo-, do dr . Adolplio Pinto. 

A's 5 I|2 da tarde de lioutrm. o dr 

Luiz 1'isa, secretario da Agricullura, vi 

sitou o ediFicili dafxposiçüo, sendo acom-

panhado pelos membros da comniissio 

executiva. 

fierebemos o I o numero da revista 
A i t h Canada, que enc-ion a ia publi-

• äo nesta capital S"b a direeçao dos 
srs. l.tii'. Gabriel do Freitas 

pti jns. 
Muito variada c bem feita. 

Luiz. Ta-

»VSrflU M » • Off»»(Ji*» 
s i r d » 

Paulo, j itt lu^iado-o ua S » » ' 

toi a ü S K í d T n , Bapãrllçào Central 
Po IM» p t l s dr Ar<*er d» CaatlllM» «ua 
condderou l»ve» o» ferfm««to». 

Tol íg-i-ammat i r a l d d o « - A-*âm «e 

retidos ua Kepartlçío Oersl doa Tele-
rapho» os asgulntaa tel-graininos l da 
lio, par» Cau lldo; >1« mentia procedên-

cia, ptt-a deputado Carlos l 'orto, Con-
gr.s»o. 

S a u t e u e r i o dit « a g r a d a , r a r a i l l » 

- N o dia 'Jt do torrente, domingo, aa » 
horas da nianhí, o rcV.liuo. »r. arcedia-
go (Ir. Frauclico do l'«ula Hodiigues, 

lebrará m i n a e pregurí ao .Sanlaarw 
; b a g r e s l'ami lia. uo Vptrnnga. 
1 lesse dia ein deatte, passará d b'iver 

missa sos domlngu» e dia» sancliíicados 
n'j referido gantusrio. 

E s c a l a p o l i c i a l — l j « t à assim distri-
bui lo o serviço poilelal para llojo : _ 

Policia Centrai: de dia. oelr. J'Use uo-
bsrto, I delegado au j i l ü r ; de noite, o 
dr . lVdro Arbues Junior, 2" delrgaJo. 

li.tbiucte medico: do STVÍÇO io l i r u í . o 
dr. Honorio l.ib r,.; do serviço eXIo.-iio, 
o dr . Xavier de I larroi . 

Políeis dos theatro»: os espectáculos 
do SanCAnna e do t-ohithrama se'nlo 
presWd«»; est« polo 1" subdelegslo e.a 
Cous ilaijùt e «quelle pelo l "de lcg» ' lo . 

P a v a • . X u s U t u t o ? a a t e u r . ; - t : l i ç -

gou l:ei. Util a esta capital, proiiediiltc de lu» do 1 irlial 
8a,tt» S I M . l oPa . s s itus.ro, e (.optem l)o d r . A. Pau y o ^ 
mesmo foi enviado para o .Institut»-Pas- U s eiveis 30ÍU do- « i o Llaro o 
«eut-., desta capital, um italiano jqordl. hanlos. 
do naiineiis ciU-Je por wn c i o liydro- Do dr A França ao Ir 

• 1 ' U s eiveis aõó3 dc llotucatu, 
d a capital , 

i Do tir. llrito >lu»tos ao 

T H I t n n n l At, J i M U t f * 

CAMABA 

ritM.fO ORDINÁRIA KU IS » « «O-
\ I:M ii uo UB 191)8 

Presidente, o dr . Canuto i jaislv». 
Becrcurio, dr . IJUI/. do Araujo. 

fastapem <tr antes 

Do dr . Xavier de Toledo no dr . P . 
Urna, a cível J)2!W da capital, a ao dr . 
Ignacio ArtU'la, a cível 8715 (la capital . 

Do dr . Ignacio A r m i a ao dr. Xavier 
de Toledo, as • ív*is b3l7 da capital e 
M2I Ce Casa Branca, u ao dr. P. L imo. 
as eiveis :St!i'f) da capital, ."718 do Cam-

(pinas, I M I do Bio Claro, 31181 do Jaliú, 
Í1Ü17 c a a « do Amparo. 

Do dr . P . l . ima ao dr . Saldanha, a 
eivei 3H-K da .-«pilai, o ao dr. Delgado, 
as eiveis .'lõ:>2 de Jabolicabal, 378S do 
Bebedouro, 3CSei e 3U33 da ca-

1 "dÔ dr . fíèlgailo no dr. Ignacio Arru-
ila, o eivei l50ü tio Taub.,té, e ao dr . 
Ksüanlia, a eivei 4B0» de Carlos do 

| Pinhal. 
1 Do dr Saldanha »» ' ir. A. França, 
l a eivei 8915 da -.«pilai. » » dr . Xavier 
I da Toledo, as cíveis :!33C de Araraqunra 
,•.''.51 de Santos o 8CI1 ela capital, >• ao 
! .Ir, A . VanlimJ, a eivei 3 IUÍ do Í5. Car-

dr . 

CSHÖNICA SOCIAL 
A N N I V E n S A R I O S 

Fazem isunos l.ojei 

O sr. Beliedicto Moreira Tlins. 

A sra. d . Fiancisca Serapiiina das 

Chagas. ' 

D. Jiilí» de Palles Piza, esposa do dr. 

Luiz de Toledo Piza. 

A menina Jacyra, [ilha do sr. Avel ino. 

C . Braga. 

!) Julin ile Campos Andrada, espos» 

do dr . J i un í in Iraue.seo dc Andrada 

Sobrinho. 
u dr . Abdias Maraeaj l . 
D. Dtocleciaua de l.iina Rodovalho, 

esposa do sr . elr. Hodnvallio Júnior. 

O sr. Mario Heys, nosso collega d O 

F.statla. 

A menina K lmbn th , filha (lo nosso 
ami^o coronel Unadeneio no Quadros . 

o"m"n ino Heitor, lillio do sr. agente 
da eslaçüo do Osasco. 

phobu 

C r i a t i a o s o p reooos—l ' o l i n t e n d o 
no Instituto Di j i ípl iuar o menor crimi-
noso Fitnclseo do Hou»a, processado pe-

delegado do Braz. 

N o t a s fa lsas—Procedente de Santos, 
cliegcu hoiitem, devidai.ieate escoltado, a 
esta capital o individuo de home Jul io 
• lomes dc Amorim, aceusado comoíulro-
ductor de moeda fuiaa na circulação. 

Fina das praças da escolta t r s z i f f in-
quérito policial instaurado contra ;aqueí-
le individuo pelo delegado de Stntos sr. j 
tenente-coronel B. ilruesto Guinmràes. . 

A p a n h a d o p o r u m t r e m — K " hos-
pital da Santa e-usa ele Missrieor.il», fui-
leceu lioutetn, ás a liara« da inadnigad», 
o inícliz empregado da Companhia1 Soro-
cabana Pedro (iaspsr. que lòra aj.«liba-
do próximo á estaçio da Cot ia p»r um 
trem oe lustro. 

S u s p e i t a de g r a t u r o s - 0 delegado 
de poli i ía da vilbe do Co:ia l e e , í a phou 
iionteui ao «r. dr. ciiefe de pol i t i« l*oui-
muuieando qu- effectuou a prisj» dn 
dons indivíduos de cor preta, po^ > sus-
peita dc gatunos. 

P e q u e n a s o c c o i r e a o i a » — Clara 
Csnelida Ramos, parda, resldentelá rua 
•J5 do Ma r , . , em estado do embriaguez. 
Ioi hontem A í«sa de Manuel Ferreira, á 

rua Mousenhor Andrade, e ahi. por urna 
questão de poura nionia, poz se a Insul-
tai-.) com um voeabulario baixíssimo. 

Mi.uuel Ferreira vibrou-lhe o u par de 
murros, e, por Isso, Clara Ramos levou 
o facto ao conhecimento da poliria. 

Foi aberto Inquérito se.hre o facto. 

— O quinquagenario Kbas IlaptislB de 
Moraes, resiliente ti aveuída dn Intendeu. 
cia, 15-A, foi hontem aggredido por um 
Individuo desconhecido, lia oc.asifio cai 
que entrava em sua epsa. 

O offeudldo queixou se d políeis, 
—Anna de Jesus queixou-se hontem é 

policia de i|tle, totido uma ligeira ifltera-
ç io com uma sua companheira, cr.|a lhe 
vibrou uma formidável dentada nq bra-
ço esquerdo. 

A queixosa foi subinettiJa a exame, de 

corpo de delicto. 

O sr. secretario da Agricultura ipodlti 
ao da Fazenda que [osso leito pela C..I-
lectovia do Cruzeiro o pagamento solici-
tado a lavor dc Pedro J . .la Castilho, 
pelo aviso de 1.47S, do 18 do junho ul-
timo. 

A. França, 
;)J4!) de. 

B. Bastos, 

3111 '• 354'J 

dr. Arlindo 
344J do Bragança. 
Ott). 3155 o 3100 da 

í nmpi i lo i 

flal 

Relativamente ú F.xposiçüu de S. Luiz, 

0 engenheiro americano sr . Pcarsou, a 
quem coube fazer o plano da tracçlo ele-
etiíea cm K. Paulo, escreveu á Li<jM ait.l 
Potrer uma carta, que foi mostrada ã 
comtnissüo executiva paulista, íute: eas.eii-
do-se grandomeiite peia representação de 
ti. Paulo em S. Lu i z . 

Diz o illnstrado proflUsinnal que, at_-
tendendo ú grande importância do calo 
para o F.stado, deve haver o maior in-
teresso do nossa parte uo augmonto de 
consumo do café ita zona Oeste da Ame-
rica do Norte. Um Búfalo, a expo.Mçio 
do Iírasil foi muito uprecisds, porém po-
bremente rcpresentnda. visto nao liaver 
ninguém jiara mostrar os productos alii 
figurados. 

Pensa o sr . Pearson que o paiz expo-

1 Bilor eleve, não n ter boas represent ati-
tes. como lambem procurar a melhor 
fórntu do expor os «eus productos; o .(Uo 
para o nosso caso conviria estabelecer 
em S . Luiz apparelhos pura beneficiar, 
torrar e fazer o café, o distribnil-o gra-
tuitamente, por meio de uma dúzia do 
barraquinhas distribuídas por diversos 
pontos do tcrrei o ela exposição. 

Fui por CBS.: processo que, na Exposi-
ção do Chicago .ISX)}. a Dutch Ceou 
conseguiu aug ucu'-ar enormemente o con-
sumo de s;a.s pr j iuc toa ua America do 
Norte. 

O modo pelo .jU.il está sendo dirigido 
o couüliereío do até na região do Oeste 
americano tem leito diminuir o coiieu-
mo do caí i al l i . 

A maior parle do café usado no Oes-
te c comprado, torrado c moiJo peias 
grandes casas terra íoras, que vendem 
alli quatro ou cinco vezos mais caro (lo 
que cin Nova YorU. Do niodo que, sa 
conseguirmos mostrar em K. Luiz que, 
com o caíé produzido entre nós, BO po-
de fazer ts-a excellente bebida quo eiiis 
pagam a preço muito mais elevado, eom-
pruudo em pacotes daquella procedencia, 
em logar dc coirpral-a directamente 
aqui a preço reduzido, o consumo deve-
rá augmentar muito para o café Uo Bra-
sil . 

Aa despesas disso, di7 o sr. Pearson, 
serão insignificantes, se attendermos cs 
enormes vantagens quo daíii podem re-
snilar para nós brasileiros. 

Ao lado da distribuição gralui la do 
cafe1, pensa ainda aquelle engenheiro que 
se deve distribuir folhetos, pbotogra-
phias etc. , descrevendo a industria do 
cafe, a maneira de torral-a, moel-o e la-
zer a bebida alli distribiiide; dando, cm-
fira, todos os esclarecimentos tendentes 
a reduzir as despesas do consumidor do 
café. 

Diz ainda esse engenheiro que o gran-
de interesse que tem a Ltght na nossa 
prosperidade justifica eslas observ«ç5es. 

—Aclia-ss convocada para sabbado, ds 
3 1[2 da tarde, uma reunião da commis-
s3o seccionai de imprensa, composla do» 
srs. drs. Affonso Arinos, Msnneí Viotti, 
V . Rotellini e Fernando Werneck. 

—Hontem, compareceram á reunião da 
comniisaJo executiva os drs. Jo i o Pedro 
Cardoso e Heitor do Sú, inspectores agro-
nomicoa do 2 ' e V (lístrictos. 

—Devido á Iniciativa do dr . inspecíor 
do 4" districto, algun» dos municípios 
agrícola» desla zona serio representados 
por melo de photographies, amostras de 
productos, mineraea etc. A imprensa lo-
cal também terá ura album dos seus jer-
nses. 

As Csmaras Munleipaes de Jalul, S i o 
Carlos. Jaboticabal e Araraquara eontrl-
buir io com o que estiver na medida do» 
»eus recur»«». 

—Seguiu hoje psra Ribeir le Preto o 
sr. B. Beííaadi, modelador da .Artística 
Fuudiçio-, encarregado de modelar em 
gesso o perlil de «ma fazenda de e«Ié . 

—Estsve hoatera, vendo aa dependeu 
ciaa do edifício da exposiçio preparato 
ris o pintor A . Ferrigno, que pretende 

V I R I A S 

tjeg^ia amariltã Manuel sr . para &. 
Mueiõ' Toledo. 

—Visitou-nos hontem o sr. Francisco 
Rodrigues Baptista, representante da 
iiuporuinte í irma commercial do Rio, 
(Irauudu cc C . 

— O sr. Jolto Petro Guimarães Bor-
ges, negociante nesta praça communl. a-
nos o nascimento do nia.s um íil l i inbo. 

F A L L E C I M E N T O S 

Fuürceram : 

Ilorteni, ncsla capital, a menina JuMa, 
filha do se. Arlindo Roberto Alves, func-
cijniirío ila coniadoiila da Ingleza. 

—No Rio do Janeiro, os srs. José Pa-
r-ira Loureiro. José Joaquim de Paiva, 
Custodio de Oliveira. Manu I Francisco 
ile Sousa Bastos. Silvano José Alves, 
Manaul Antonio Sá Brito, e as sras. dd. 
Maria Autj i i ia Ferreira, Carlota da (ia-
ma, Josepüiua Santos e A'-ui Rosa . ' 

A Snpe.rlnlenden. la das Obras i'trt ü-as 

foi anctorls.-iila a díspeader u» seti íntes 

quantias : 

I)e 2:51 IS*) 13, nora diversas obra» de 
que necessita o grupo escolar de S.Car-
lo» do Pinhal, e de l:lõii9750, com. n ro-
eonstrucção da punte sobre o rio Santo 
Antonio, na estrada de Caraguatatuba a 
Parahybunt . 

ça 

Foi approvad.» o contrato celebrado 
peia Superintondencla do Obras Rublicu» 
com a Camar» Municipal do Soccorro. 
para a conservaçio da estrada da Monte 
A.egre a Soccorro, lucluíive unia ponto 
ua tuesuia estrada. 

P r e f e i t u r a 

exptr algumas UIcs artísticas. 
—A's * boras da Urde, reuM-ss He je 

s romtai«»äo seccional de cultora pliy-
»ie». 

C o m a E o p a r t i ç S o d o A g t i a s — O 

dr . Augusto uo Figueiredo, com receio 

certamente de que não publicássemos 

sua carta que Bilttu era nossa edição dc 

hontem, mandou uma cópia da missiva 

ao orgaui oFíicial. que a inseriu em suas 

twlas. Pôde estar certo o dr . Flgnel 

redo de que as nossas columnas estão 

sempre ao seu dispor, desde que 

suas carias não se alastem do diapasão 

daquella. Por boje, só temos a lamen 

tar o facto de liaver o Correio corriG'" 

do a (a i ta ; devia fazer o mesmo que nós 

izemos: inseril-a tal qual foi escripta, 

sem uma correcção, nem mesmo uaqn.l le 

delirioso pari pi is. 

I n s t i t u t o D i s c i p l i n a r — O sr. dr . 
Freitas (iuloiaries. í° promotor publico, 
foi do parecer que se internasso no I n -stituto Disciplinar o menor Francisco de 
Sousa. 

A' vista disso, o sr. dr . juír. da 2" 
vara de orphnm« vai requisitar do sr. 
dr . chefe de policia a remessa do me-
nor psra aquello estabelecimento. 

_ . P a u l i c é a . - O s srs. Brito & C . , 
proprietários da fabrica do phoepboro» 
A Paulina, olfereceram-iios uma amos-
tra elos pbosphoros de seu fabrieo. os 
quaes rivalisam com r.s melhores conhe-
cidos. Aqueíies industriara resolveram 
dar uma fi a rç lo de bilhetes da loteria do 
Natal a quem lhes comprar uma lata 
dos elite» pbospboros. 

P r i s l o d e n i n p r o r . n n c i r . e o - O 
eserivSo d» policia da Villa Mariana sr 
AlTredo Teixeira, effectuou hontem i 
prisão de Hermann Noschese, que ha 1 
anuo «e acha pronunciado pelo juiz da 
1* vara criminal, como incurso nss pe-
nas do art . 303 do Codigo Penal (feri-
mentos leves). 

O b j e c t o * p e r d i d o s — K m no»so es' 
criptorio, entregaram hontem uma cliavi-
nlia de gaveta e um alfinete dc gravata 
encontrado» na rna . 

F e r i m e n t o » l eve a— l l a muito tem-
po que brigaram e n i o mais «e encon-
traram Nicolau de tal e Francisco R«-
M i e . 

Ficaram de resolver uma duvida pro-
veniente da briga e hontem acharam 
propicio o momento para ajustarem a» 
contas, no bairro de Sant Anna. 

Depoi» de violenta troe» de palavra», 
travaram-se em lucta eerper«!. íntewin-
do, entio. Paule Rabello, a favor de 
«eu í rm io Francisco. 

Ne«»« oecseMo, Nicolau, enfurecido e 
tendo d» luct»r cota dou» aaeou de um r«-
vAtver e disparou aus t ro t » e » co«tr» 

Foi lavrado contrato com Raphael Fi-
condo para o serviço de calçamento da 
rua Jsgnarlbs. entre a rua Verona e a 
avenida Angelica. 

—Solicitou-se da Csmara auetorisação 
para a dripesa de 9M:700.H> com u aher-
tura da rua Anhangabaliú, entre a» ruas 
Horonclo do Abreu e S. João, calguuieu-
to e outras obras complementares. 

— A Prefeitura «olieitou do sr. secreta-
rio da Agricultura a collocição dc con-
bustores de gaz ua eua Lopes Chaves, 
ahm de serem attenJidos os moratíore» 
da mesma rua. 

—Vflo ser restitui.lo»: 
G7Ü31U4. a Raphael Fieopdn, quo cau-

cionou para garantir a conservaçílo do» 
melhoramentos Ua zoua lateral ú Çiscola 
Normal; . 

2 H)$, a Pedro Clirisílo do Nascimen-
to, que cau ionou para garantir a con-
servação .las obras de melhoramento» da 
estrada doB Pinheiros. 

—Ordenou-se o pagamento de 3-'? a 
Pedro Antonio Borges, pelo fornecimen-
to tio pó de pedra para a conservação 
do macadara em diversas roa». 

-Acham-se apiroeadas na Directoria 
de Obra», á rua .lo Cotnrr.ercio, n. 10, 
as plantas npr.-senta.las pelos sr», Luiz 
d'Angclu, Luiz Oaraeeio e Jaeob l-.ubit e 
pela ura. d. Hortência do Sá . 

Deve comparecer na nu-sma repaj-lleío, 
para esclarecimentos, o s r . Messias Liias 
da Si lva. 

— Foram despachados os seguintes re-
querimentos : 

De Bonto Monteiro. Carmeílo Schora-
.lo, Francisco Monlíclll e Jose Raoios do 
Obveira, pedindo prazo para a exlinc-
ção do capinzal—Concedo opra/.u dot trea 
tuezes; 

De Serafim da Silveira Buen<\ pedin-
do alinhamento—Dê-se o alinhamento; 

I)e Gaetano (irimoni, pedindo releva-
mento de limita—Mantenho n multo: 

De Francisco do Mattos Pimentel, pe-
dindo relevamentn de multa — Deícrirlo; 

fie Alexandre Msrgaritelli. pedindo sp-
provação de lettr. íro, e José Pereira Lei-
te dc Souza, pedindo pagumeuto de ju-
ros—Sim: 

Dn tenente Manuel dos Passos, sobre 
eonstrucção de passeios: Nilo Savoia, 
Claud Kobcé c do «Instituto Pasteur. , 
pedindo approvação de planta—A* Dire-
ctoria de Obra», para os devidos lios. 

Guerra, as cíveis 
381!- do Rio Claro, 
capital. 

O procurador geral do Estado deu pn-
rorer nas appcll«ç je» cive.s o 107 de 
Agudos c 37^3 de Soccorro. 

Foi designado n primeiro dia desimpe-
dido pura julgamento dos seguiutes em-
bargos: 

X . 011. C»pUal—Embargantes, «s 
«viielico» liquidantes do Banco Auxiliar 
do Commcreío e outros; embargados, 
Francisco (iuade» e outrus. Relator, o 
dr . P . L ima. 

N . 2724. Capital—Embargante, Mi-
guel Humano; embargado, AU Iro Rodri-
g u e . Relator, o dr. Xavier (lo Toledo. 

N. 3550. Capital —Emb t rgan t e , a 
Conip. Industrial de S. Beruardo; era-
bargado Luiz de Almeida Mello. Rela-
tor, o dr . Delgado. 

N. 8091). C«pitaí—Embargante. Abílio 
do» Santo» Aguiar; Embargado. Antonio 
Alvares Penteado. Relator, o dr . Sal-
danha. 

JOI «AMENTOS 

Jpjieilações citeis 
N. 3)89. S . Simão— AppeUantes, dr. 

Gustavo Comes Jardim e Peixoto o Sil-
va; appellado», Sousa Santos fc C . lie-
lalor, o dr . Delgado. Couverterain o 
julgamento em diligencia. 

K . 3705.Capita!—Appellante, o dr.I lal-
tliazar Víaiina de Mello: appellado Guilher-
me White.Relator, o dr .A .Pau l ino . Lon-
verteram o julgamento em diligencia, 
contra o voto do dr. A . Paulino. 

Embargos 
N. 3311. Amparo—Embargan te . João 

da Roeha Ventura; embargado, Joaquim 
Moreira da Silva. Relator, o dr. 1'. Li-
ma. Rejeitaram os embargos. 

N . 35»3. Capital—Embargante, a Ca-
mara Municipal; embargado. S0U |UÍ5re» 
A. Daniel . Relator, o dr . Ignaeiu Ar-
luoa. Rejeitaram os embargos, contra o 
voto do .ir. 1!. Bes'os. 

— O sr. í ir . Bayenx.por parto de Jnaonim 
Pinto Coelho Meild's, requereu a e.»bran-

di,» allti-s 'le Bppellação il. 1773, que 
acllam com »i parte contraria, para 

razões. 

T r i b u n a l «li» « l a r y 

Inatallar-se-ú tio dia 2 Jo proxi.m. 
mez ue dez, m br.,, sob a presidência U" 
sr. dr . Meir .lei lieis, ju iz ü» 1a vara 
cuin jurisiicção na õ* Vara, a 1-* s.s-
aã., parlou loa do Jury da Curuurta ua 
capitei. "" * 

N.s«a sessão, occupant a tribuna da 
pr.iuutoria o sr. dr . l i c i ta- iiUi.iBr.ies, 

promolor, e servirá o 1" esenvá", sr. 
major Ramos de Oliveira. 

F j r a m sertende» '•» »• guintes srs. ju-
rados, que LCtii do servir nesta sessão : 

D r . Alberto Kulhu.anu .liiuior, Ai.re 
do C . Pereira, Alfredo Vital Leiio An-
tonio Jul io Ja Conceição Bastos, Antonio 
Medeiros Sluiies Pimenta, Antonin ,1c 
Paula Martins, dr . Augusto de Siqueira 
Cardoso, B. neüiclo Jorge Fiaqu. r, B-r-
nardino Moreira da Fontoura. Bernardo 
Café Filho, dr . Carlos Huartim Correia 
do MorueB, Claudio Américo Pedroso 
Domingos de Magalhães, Edmundo Dan-
tes do» Santo» Pereira, capitão Eduardo 
Wolff . Emilio Cappollano, Emilio Rossi, 
Ernesto José Nogueira, dr . Estevam Au-
guato de Oliveira, Frauciaco Antoni.. Ma-
riano Junior, Francisco de Almeida Gar-
rett, o.pitSo Francisco Luzzi, Francisco 
de Matto» Pimentel. Framisco Xavier 
Piuiieiro, Gabriel Ramos lirundSo, Horá-
cio Gania, cap í i lo João da Costa Feri ei-
ra, J o i o Francisco do Lima Junior, ca-
pitão João Gonçalves Pereira Bittencourt, 
dr. João Painphilo (1« As»ue. PçS.i, J o i o 
Roiuariz, Joaó Avelino da Vnga Macha-
do, José Estevam Fey. lati El ias .lo 
Amaral Roeha, tenente-coronel J..sé Joa-
quim de Fr' itas, major José de Paula 
Queiroz Junior, José Parente, coronel 
José Pereira Leite do Bn-ros, Manuel 
Caetano Garri« , Nelson Carneiro da Sil-
va Braga, Octávio Alberto da Bilvn, .Ir. 
Octávio 1'aea de llarr-i», dr. Reynablo 
Porcbat Ricardo Mugnaini. dr . Thoníaz 
Dlaa Leite, Víctorinu Gonçalves Carmilo 
Junior, Veríssimo Augusto U.oriu e Vir-
gilio Piros de Campos. 

J U Í Z O f e « l < ' P n l 

1" offieio, cai lorio i'o escricão sr. Jmé 
Tilar cio Xurier 

Foram com vista ao «r . dr. Alcebía-
des Piza, procurador «ecrlonal da lie 
publics, para falar «obro a pronuncia do 
réo, os autos do processo crimu n que 

aponde Zachariss Cas.-alies Vega, 
cuBado do haver tentado passar notas 
fa'aas eia Tambahi'i, município de Casa 
Branca. 

Sob a presidência (lo sr. d r . Wen 
ceslau de Queiroz, juiz federei substitu-
to, foram inquiridas hontem duas teste-
munhas no suinmarío elo culpa instaura 
do contra Domingos Respleudeute e ou 
tres. 

A inquirição proseguirá no dia 20, ás 

2 horas da tardo. 
2° offieio, cartório do escricão 

Anlhero 
O sr. João Carvalhais de Vasconcel-

los Junior requereu hontem uma justifi-
cação ao sr. dr . Aquino c C«stro, jniz 

luiíítflr-Sd como 

MreUu íi 

A " % j , e :£e,'dl»lr«» Jo io Tlioin«« Aiv«« 
Nogu. i .a Í F I . v « i Var«tfib#rg iPEgiaent 
« et*. l e í iMrd» <!oltl, perito» nome«-
do» nos autos d» aeçâ» d» f o r « .nova 
que Lm i mo «ordtilla « »«a mulher e 
outros inovem <o»|ra Arthur Parvntl e 
•ue mulher, apresentaram em carterio o 
aeu laudo eom a» reeposU» «o» quMl lo» 
formulado« por parte de» «uetoro». 

—Foram b w l j n i .nlrtgne» ao (Ir. 
Ezequiel Ritmo» Junior, com vlsl» para 
dizer sobro a excepção aprcacntada o» 
auto» de acçío decendiarl» que Jo»e 
Pa.s movo contra João Brunet. 

— Fcrain hontem com vista ao sr. dr . 
Freitas Guimarães, I o promotor publico, 
o» auto» do processo crime que o ar. 
Hvgino Correia da Costa move contra e 
sr. Carlo» Ferreira, gerente d ' 0 Estudo 
dr S. 1'uiilo 

—Us svndico» da fallencia de Luclauo 
Feliciaco pel lruui anctorÍMçSo ao dr . 
juls da l l vara commercial, com eu-
dieneia do HrasiUantsche Htmk fttr 
UcaUi Mané, para contraterem advoga 
do» que defeiicitim a lueseu». ina-sa no 
exeeulivo hypothec» rio que move á 
mesma Pedro Cl-.risto do Nascimento. 

- O elr. Pereira da Cunha entregou 
cm cartório, com razóe» linae», o» auto» 
de a. ção ordinária entro partes J . do 
Oliveira o Lino Antonio. 

— Anim Cutait requereu hontem «o 
dr . juiz .1« I " vara a fallencia de Nagib 
Addail, negociante estabelecido nc«ta 
capital. 

2" officio, (tirlorio do escrivão co-

lonel Luigero. 

O sr . elr. ju iz (la 1* vara recebeu em 
ambos os effeito» n appollaeão liiterpoa-
ta pur Pu school Serra ee ne. no» into« de 
acção ordinaria que lho inove Justiniano 
Whllacker de Oliveira. 

— Dd. Anua Barbosa da Silveira, Ma 
rin Antónia da Silveira e outras, no» 
nulo» de «rr.-s!o requerido pela herança 
.lo .Ir. Alberto Goirçílve» Pereira dc 
Andrade, ogfiravaram do despacho do 
dr . juiz da 1" vara cível, quo ordenou 
que fo»scm recolhido» ao deposito pu-
blico .-» aluguei» do» prédio» arrestado» 

— Ribeiro Guimarães (c C . , n io se 
conformando com o despacho do sr. 
J r . jniz da 1* v»ra, que mandou entrar 
com a importunei« da arrematação loita 
por eitos na execução que movem a João 
Fí lviol i , não «dinittindo a fiança pre»-
ta.l», «ggrtvarnm do mesmo despacho 
para o Tribunal de Justiça. 

—Começará hoje, ao meio-dia, a in-
quirição da testemunha» no precoma-
crime" por ferimentos leves n quo res-
pondem Francisco 8erpieo, Vioente Can-
tona e Francisco Aatracioui. 

— Realisou-se honlem n Inquirição do 
testemunhas nos autos da fallencia de 
G . Gazzarolii, tendo assistido a mesma 
o sr. dr . Bayeux. eoiuo aJvogado de 
J o i o Caval ieri . 

r « l deferida n requ^ lwvnto d* d . Pa-
Iwnla» <ie Ara»jo p r o f e t a d« 1- gru-
« e «teyler 4 * Brat , pedindo l l c w ^ p a r » 
{ « M l « a«»lg«ar-sc S i t u 
dos « » l i o » Pereira 

urntna d e Araujo 

Fei Indeferido e rcquer lmo*» de Ai-
de Andrade Pin« . protr«»or da 

Amaru, »o l l dUudo 30 
brrio 
cseeía du Santo 
dia» de licimç». , . 

- F o i deferido o requerimento de d . 
Ann« Rosa Nóbrega Barbo»a, )>rofc»sora 

da estacão do Rio Grande, cm B. Ber-
nardo, pedindo certidão du exame do sa-
nidade aque «csubmrt leu. 

—Foram assim despachados os reque-
rimento» seguinte» : 

Do l lenlo I.ope» Chaga», pro e»«or 

Sielluiinar, pedlnd« eua nomeação para a 
* escola do Tremembé—A escola que 

pretende não está em concurso ; do Er-

3° officio, eartorlo do 
Clímaco 

cscric io 

Giacomo Pizzate e ."síe rer tea i re-
quereraui ao sr. dr . jul» -du 1* varo 
diasolução da íirin» commercial que 
mantinham neata piai^i com Baptista 
Bertoni e Eugénio Mal l íu . 

O sr. (Ir. Ezequiel Ramo» Júnior 

recebeu hontem coiu vista os auloa dn 
fallencia do Camillo Crosta & C„ paru 
deduzir o direito da uredora da mesma 
massa sra. Laurelte Ciiassi.t Levy. 

—Por não terem comparecido os inte-
ressados deixou de realis.r-se hontem a 
reunião de (redores dc Antonio Clliodo, 
tendo sido adiada a reu.não do» mes-

UK.-S . 

etlrtnrlo do escrínio 1 vis 

ferreira 
4• offieio. 

Subiram t a ra o Tribunal do Jusllçn, 

em gra'- de appeilacfto, (s s.it.is do a.-

.,-ào or.lin-.rii que Mejdaleita Tonelli c 

nutro iu.iv.-m conlra Saverio Pepe & Cas 

siiii. 

—Tendo Francisco Acácio .le Albu-
querque obtido sentença favoravel na 
arção deeendÍBria que movo conlra <1. 
Maria Rila .lo Carvalho Malheiros, sen-
tença esss ci.qdemnou » ré ro pa-
gumeuto da quantia pedida, juros da 
inóra o eustas, requereu huiiten) ao sr . 
.ir, José Maria Hourroul, juiz da 2* va-
ra, carta de sentença para a execução 
do julirado. 

—Subiram para o Jr ibunal de .tunlça, 

em recurso do oppelíação .-s autos .le 

exei ui-ivo ílypothecari.» que Solíano En-

rique movo u José Jordano e sua mu-

lher. 
— Foram distribui los a c i l a eartorlo 
uut s 'ia nppatisçüo do jul/.o de paz 

de Sinta Cecília, em que são appellantes 
Rosa a Lnlza Hisjalsl e appellado Felip-
po Jltlliet 1. 

-Foram entrega.» em rnitorio, com 
razóes, os autos de nppollaçío do juiz 
de paz (le S»nía Cecília .-in que é ap-

liunte Do.nlngo» Tibbsr ín i o appella-
do Eduardo Fagnani , 

— O <". d r . juiz .Is 2* v i r a comnter-
inl íu'gou provado» cs embargo» do 3' 

eppnatoe por Antonio Dias Rodrigo«* á 
arrecadação dos b.u.s da massa laliída 
do Rodrigues Júnior, Coollio & 0 . . man-
jando entregar os bens ao embarganto e 
con.lemuou " m i . sa na» ciisias. 

— O sr. dr . juiz da 2* vara julgon 
deserfo o «ggravo Interposto por Alva-
ro Avelino do Nascimento, nos autos de 
acção ordinaria quo no mesmo move o 
, r . dr. Ignacio Pereira da Rocha, de-
vendo os e.iitos ir num vista ao sr. dr . 
Bene.licto Uolíiiii Júnior, advogado do 
auctor, i ara razOes f ina.s. 

8" offieio. eartorlo do encritão Goulart 

Foi inquirida hontem uma testemunha 
no suiumario do pro,»»«o crime a que 
respondem Dante línrtucelli c Pedro Jor-
ge, aeeusado.s do crime de incêndio pro-
posital. 

Acompanharam a inquirição o» srs. 
drs. J o á j Dente, Jorge Ayniberé o Pau-
lo Dias, l o r parte dos areusados, e dr . 
Victor Ayrosa, como auxiliar da justiça 
publica. 

Obras do dr. EDUARDO PRADO, a yen-
tia no escríptorio deBta folha « na 
l ivraria MAGALHÃES, rua do Con». 
ntereio, 21). 

Fastos da Dictadura 

Militar no Syasil 

2* EoiçÃo, e 
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v a e s , p a r a 

« y » « » -

« l i n h a Mo-

federal, afim de h«bilit»r-»» como iier-
deiro do commendador João Carvalhae» 
de Vasconcelî's. fallecido em H.inlia, 
conselho de Caconde, lîenguclla, Africa. 

Foram Inquiridas lioiitein quatro tes-
temunhas e hontem mesmo o sr. dr jniz 
federal julgou por sentença a justifica-
ção, para que a mcsuia produza o» « u s 
cffeitos legae». 

O ar . Vasconcello» Junior deve aeguir 
brevemente para LlabS.» o dabl para a 
Africa, afim de receber a herança « que 
tem direito. 

Real'»a »s hoje a audiência eivei do 

«r. dr . juiz federal. 

F o r t i m 
Rcallsam-se hoje a» seguinte» audiên-

cias: 

A'» 11 hor«». do «r . dr . Clementino 
de Castro, juiz da 2* vara de erpham» 
e 4* criminal; 
" áa meamaa hora», do .aesmo j « l z , cera 
juriídicçâo d» 1* vara de orphams e 3" 
criminai; 

á 1 hora da Urde, do »r. dr . Melrel-
le« Rei», jniz da 1* vara cível, commer-
cial e criminal . 
I" offieio, tar terie do cscric S o eapilio 

Andrade 

Foi hontem tomado o depoimento pes-
soal do major Manoel Justo da Siívs, 
no« antes de «cçt* ordinaria que Anto-
nio Fernande» Villaverde move «o meimo, 

j—Nio houve licitante na 1* praça rea-
llsada hontem, do» ben» penhorado» * 
Eduardo Alvare» Pertell» e sus mnlher, 
par« psgamente d« executivo hypetlie-
cario qaa lhe« neve dona Agueda Dia» 

i h m ; 

O sr. dr . Augusto Meireile» Rsis, 
juiz .ia 1" vara e director do Farmn, 
em portaria do hontem, determinou que 
,.» escrivães do Fórum não mais expe-
çam offieio» requisitórios para retirada 
do valores, oti de qualquer titulo, fciu 
primeiramente registrar cm livro compe-
tente os respectivos oíficios. 

A portaria foi feita pelo escrivão do 
6° olficio cível c commercial, capitão 
Rosu, e dr iU tiveram conhecimento todos 

escrivães. 

- O sr. dr . Clementino do Castro 
mandou expedir mandado dc prisão con-
tra Gabriel Belliore, pronunciado no ar-
tigo 304 do Codigo Penal. 

Gabriel & accussdo (le haver, no dia 
30 de julho de 1002, á rua Rodrigues 
do» Santos, Braz. dado uma navalhada 
na faco esquerda do Alexandrina Ba 
zi l ía . 

Tendo »ido preso ha dias pelo sr. 
dr . Ascnnio Cerqueira, 3° delegado, deu 
o nouie de Gabriel Monte,nl, declarando 
ser este o seu verdadeiro nome e que 
Belfiore é alcunha. 

iieslo Antonio dc Andrade, professor do 
bairro do Santa Cruz do Campo Grande, 
em Mogy da» Cruzes, solicitando um an-
uo de licença—Vei.ha cora indicação de 
substituto por psrte da «uctorld»de es-
colsr competente. 

— O sr. secretario do Interior auctori-
aou o »r. director do 2* grupo escolar 
de Piracicaba a agradecer, ein nome do 
governo Estado, a (lonçSo ds um pia-
no para uquelle estabelecimento, teila 
pelo dr . Paulo de Moraes Barros a seus 
irmãos. 

' —Prograinina (la festa e»colar quo de-
ve realisar so no dia 21 do corrente, nu 
grupo escolar d» alotned» do Triuiupho: 

1 —Ilyniiio Emilio Mari». poc»':a do 
professor Jos í G . Pereira Bittencourt, 
pelos aluinuos do 4" o 5° ânuos. 

2—&'o fíerçi, poesia ele »»* , pela aluiu-
na do 2" auno, Irene Monforte. 

3—l . i ç ão de solfejo, pelos aíurono» do 
4" e 5° ânuos. 

4—.4 /'receitaria, prosa e versos do 
J Ribeiro c Th. Dias, pelas aíurniu» (lo 
3" « 4" annos Alexandrina e Anna de 
Vaaconcclios. 

O — / fíontea cançoneta de R . Pulg-
geri, pela uluniua do anu.. Benedicta 
d» Silva. 

(S—O Beija Flor, canto pelas ulnmnas 
do 1" anuo. 

7 — 0 Caçador dc 1'erdiecs. poesia do 
dr . .1. X . da Silveira, pelo ulumno do 
3" anuo Os iv i ldo Breves. 

8 — d Engriladjiilia, poesia do João 
do Deus e musica de Oecar da Silva, pe-
las aluinna» do -P o 5" auho» Alayde 
Piuiieiro c Leopoldina Saraiva. 

V—Frimaerra, barcarola, pclaa uluiu-
uan do 4" e 5" «unas. 

10—Lição de solfejo, pela» alnraua» 
do 4" o 5° anuo», musica de Jo»ií Carío9 
Dias. 

11—Abcrtur» da exposição do traba-
lho». 

12—Torneio de gymnastlca. 

—Asiilo dc Orpfiams dc K. S. Aa-
xiliatloro—Uc«li»a-JO no dia 22 dn cor-
rente. dmningo, uo meio-dia, o encerra-
mento do nuno lectivo c a distribuição 
de prémios á» orphaina do Asylo de N . 
8 . Auxiliadora, no Yp iranga . 

Nessa datu, completa o Asylo 7 annos 
dc r .vu ar fuucçlouamonto, desde a sua 
ir.onSS.-açen, a t i dz novombri de 1S36. 

I . t , iu.t . i i . iç i . i , conforme o» fina para 
que loi lunttuda. elesUln-so a receber ea 
educar graiullaincnto orplian» desam-
paradas, lilhas de íamiliu» quo tiveram 
lorluua t,ue ' » i ão na pobreza. 

Collenio Moer sano. (Equiparado ao 

Gymnasio Nacional) . 

Resultado dos exames do dia 14 : 

('"(Mtinuação) 

2" ANN 1 (1" e 2" turmas) 

rorliiijnes 

Distmeção- Henrique R . de Castro, 

Luiz Sampaio f ona » . 

Plenamente, gr . 9— l.uía de Souza 
França; g r . « — Antoni" F. de Castilho 
Fi.ho, Raul Correia, l.liseu Leme _de 
Campos, José Cesar O . Costa; g r . 7— 
llorniínlo .Mirtiu» de Jesus. Iloraeio R . 
de Figueiredo; gr . tí— Aridio F . Mar-
tins. 

Simplesmente, g r . 5—Antonio Dion C . 
Pu uo, Eitcharío R . de. Carvalho. Ednr.r-
do S. Pereira; g r . •!—Augusto (la Coe: i 
Bueno, Manuel de S . Morue«: g r . 8—A'-
fr.-do Minervino, H.-ros M . Vianne; gr. 
2—Lnfayette Vieira. Mario ü . Nuvem; 
,-r. 1 - P a u l o de V . Castro, Luw E . 
l i . Va«C(.neelío». 

ANKO (lm c 2 ' turmas) 

Geographia 

Dlslineção—Henrique R . C o i r o . l.li-

seu Leu,o de Campos Lafnyette Vieira, 

Humberto de Castro, Manuel S. Soracs. 

Plenamente, g r . 9—Iiéros M . Yinnna. 
Luiz S..mpaio Scusa. José tí. Pereira; 
gr . 8—Antonio F . Castilho Filho, Ho-
rácio U. Figueiredo; gr . 7— Ari.lío F . 
Martins, Luiz França S. Leite; g r . O — 
Américo M . de Siqueira, Hcruiii. io M. 
de. Jesus. Mareio D. Co»ta Bueno, Raul 
Correia. Eduardo S . Pereira, Euchario 
P l . de Carvalho. 

Sirapleamer.te. g r . 5— Mario G . No-

vaes, Augusto O . Bueno; g r . 4—Antonio 

D . Costa Bueno; gr . 3— Paulo M . fas-

tio, Luiz E . l í . Vallitn. Alfredo Miner-

vino; gr . 2 —José Cesar O . Costa. 

2" ASNO (1*. 2*, 3* e 4" turmas) 

Arithmetiea 
Dístincçao—Henrique R . dc Castro. 

Plenamente, grau H,—Adolplio Pope Cas-
tro, Julio O . Barros, JoSo S . Camargo, 
Edmundo B. Piraj.l , Sebastião Citran. u-
lo, Euolinrio Ramos ; grau. (1—Humberto 
de Castro. José M . Camargo, Alexandre 
Correia, Luiz França. Eliseu Leme ; sim-
plesmente. gruu 5, Lafayetto Vieira. Ho-
rácio R . Figueiredo, l lorniinio M . Jesus, 
Raul Cor re i a ; grau 4,—Carlos J . do 
Fleitas, Mannel F. do Moraes, AriJ io F . 
Martins, José Ceoar O . Costa ; grau 3 
—JoJo O . Camargo. Othon F . da Silva ; 
grau 2—Olyntho Benasso, Norberto P . 
Silva, Sydney Maia, Iléros M. Vianns, 
Luiz 12. R . Val l in i ; grau 1.—Clóvis 
Mesquita, Antonio F . Castilho Filho, 
Paulo U. Castro. Não compareceu 1. 
Iuhabiíitados, 4 . Reprovados, 7 . 

3" AN.NO 
I.atim (2* turma) 

Plenamente, grau !),—Mario Gou lar t ; 
grau 8,—Licínio l i . D ias ; gran"7—Ruv 
C. do Mesqu i ta ; grau 1!,—Roberto S . 
Moreira ; simplesmente, grau 4—Aristeu 
Rezende, José N . S i l va : grau 1.—Ilnr-
tencio P . Bilva, Arlindo I , . Barrelto. 

3 o ANKO 
Inglês (1* turma) 

DislíncçSo—João Papatcrra Limongi . 
plenamente, grau 7,—Eduardo de Bar-
ros; grau ti,—Esuicrino Leito, Luiz S . 
Lopes; simplesmente, grau ü—Emi l iano 
P . Garcez, José Celestino O . Soares, 
Floriano de Campos ; grau 4, Vasco i!a 
G.-.ini Pa i va ; grau 2.—Plínio de S . Mo-
raes ; grau 1,—Aulonio Lapa, João Ba-
ptista Machado'. Reprovado, 1 . 

ANXO 

I.ítteratnra 

Distinrção—Majlno Fasto», Jarnario 

Sangirardí ; plenamente, grau 'J,—José A . 

Winthor, Ainleto do Cento, Armando 

Caíuby, Candido G . Rocha, g ráu 8, Al-

cides Ferrari . 

D e a p o r t o a 

r aa ii:.) a •vaoT-»at.l. ' HA «HTABOciç« 

Huj» , o» nlitmnoa Interno» de L ; »a« 
ds S . Coração, acompnnhado» pela pró-
pria banda musical, for»o um jia»s«to 

Cal « I j g l nico até «o Parque da An-
clica, oenlílmente cedido pelo» « c u 

p r w r l e U H " » . 
Era eegnids, o» alumnoi maiores o 

inctiorci pertencente» ao» Sporl-Clnh 
de foot-ball do estabelecimento, organ!-
»ado» em 4 teams da força» equilibra» 
das, (llspnlsrllo, em dou« renhidos malcht, 
dou» moJc»tos presenteai destinado* por 
pcssòa bcmfazeja da ínstl lulçlo «o» dou» 
temas vencedores. f 

O publico benefíeenlo, que « r o m p i » 1 

tília com interesso « educação dispensa-
da r.o Importante estahele. imento, n i o 
deixar;!, »em duvida, do eomparocer a 
essa diversão Infantil. 

A» hora» destinadas para « re»lisação 
do» matehs são: 

I o match— Meuoiws, da I I 1|2, toman-
do parle o Spoit-Club fírasil com o 
Sporl-Clnh 3. Francisco. • 

•2" match—Maiores, ás 2 horas, to-
mando parte o Suort-clab S. Jesé 
con. o Sport-Club 8. Lllit. 

de 

TIIEATROS ETC. 
a. -mHmsmmmmmmtmm^^mÊ 

1 ' o l y t l i o a m « - C o n c e r t o 

Bastante animado e concorrido, 
pecia ulo de hontein neata casa 
versões. 

Tlraudo Dlaue de Lvs, Annetla Tosca, 
Edehvci«» e O Trio Jackeley, quo conse-
guiram alguns applauios nada inai» liou 
ve digno d» unta. 

Para hoje, soin'e selerte, cora o me» 
mo extraordiinarío programraa, pa-a va-
r iar . 

A n e m i a , » a c l i i t i o m o e to . - Tomca 

o vinho ro-onstitulnte com Cluinluui cnr.ie, 

Ucto-pl.osplialo de c«l e pepsina glycerl. 

nada, ele Granado. 

1 X F O B M A Ç f t E S 

O T E M P O 

18 Dr HOVK.MBBO 

Bclclim Meteorológico da 
Commissão Geographi-

ta e Gtclogica : 

Barómetro, » O", ãs 7 
horas da n.atilii, C!)3.4 mu).; 
2 L:O IIJ da tarde, 082.4 
mm . ; B hora» da noite de 
liontám, 091.3 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
17'õ; niaxinio, 20". 

Vento predominante, até 
i s 2 hora» da tarde, KE . 

C h u v a (ciu 24 hora»), 
3 . 3 mm. 

Tempo geral : 
Nublado. 

H o j e , 10, âa 3 . 4 0 d » 

madru f f acuv , d p o r t a 

d o U0E30 etoi-iptoi-lo, 

o t l i c v i u o m e t r o m a r -

c a v a 1 9 ' a p i n i a do ze-

ro , ou m o bo vó x o l a d o . 

|20=: 

10— 

~r> 

£ 

FORÇA POLIC IAL 

Serviço pura bojo : 

E' superior de dia o capitão Maciel 
o corpo de ravnllnria dará um official 
para ajudante dc dia, força para acom-
panhar presos ao Fornm o a guarda do 
Palacio; o 1" batalhão, as guardas da 
Ca.le ;a c Hospital c dou» offlciaes para 
a guarnição; o 2°, a guarda da Policiá 
c (lua» ordenanças para a aecretaría do 
cominando geral. 

Os demais corpos darão o serviço Jo 
costume. 

Tocari no jardírii da Luz a banda 
de musica. 

Amanuense do dia, sargento Walfr ido. 
Uniformo, 7" . 

MATAOOURO 

Ko Matadouro Municipal, foram abati-
dos hnntein 142 bovinos, 63 suínos, 12 
ovino» e 9 vitello», 

Inutili»»'!o«: 2 bovino», 21 pulmõc», 2 
ügado» c tl intestinos delgados de bovi-
nos. 12 pulmões o 4 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, andorinha. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 17 da 
novembro : 

Existiam ! 10; entraram 15; scliíram 19; 
faüeceram 2; existem 434. 

Deram-se 209 consullas o flzeram-so F<!) 
pequenos curativo» o -I operações. Foram 
aviadas 411 receitas. 

Medico do dia, dr . F . do Queiroz MaS 
toso. 

L O T E R I A S 

Reramn geral do» premio» da 80-70 

loteria da capital fodcral, cxtralilda hon-

tem: 

12074 20:0000 

r.487 1 :r.UOê) 

1)773 800» 

NII!MI03 DE 2008 

3128 17CÕ7 23397 33329 

IHF .MI08 p n 100$ 

913 10275 10003 20200 200(38 30039 40531 

r nsH ios IJE 500 

1818 4730 11028 14900 15881 10103 1813* 

18821 23193 24858 25973.31510 387(9 

41015 40591 

ã s s o o m ç O E S 
ASSOCIAÇie HUMAU1TARIA D15 s. rAi ; 

LO — Hoje. 10 do correcto, 14* sessão 
ordinaria da director)«. 

s . b A r rosso i i i i — No (lla 1* do 
corrente, fundou-se nesta capital, com o 
titulo supra, uma associação cuja dire-
ctoria ficou assim c instituída : 

Agostinho Diniz, presidente: Pedro R . 
do» Rei», vice-presidente; Nabucodonosor 
A . l ou«ec*, secretario; A . Diniz, the< 
«outeiro; José Castillo Gobez , fiscal. 

ABBOCIAÇiO rj« I . j o i o BAPTISTA— 
Domingo, 22, li» 2 horas d* tarde, no 
edifício social, á rua Miiller, n . 79. reu-
nião exlraordtnarís da directoria, af im 
de trat«r-»e de asaimpto importante. 

CONGIIF-SO D. FCBTADO COSLnO—Sab-

bado. 21 do correste r í r i t a «oclai cora 
o drama em 3 actos i'r,titulado Helena e 
a comedia em 1 acto—A iítorle do gallo, 
no saião da» Atumuet é» Talma, i ru» 
Brigadeiro Machado, n . 3 . 

FDRN ct.0E. — Di« á» í 1|2dan ' l t e 
57* recita «ocial, ua «é-lt. i raa Flore»-
CÍ9 de Abreu 52. 

APruoxiiiAçoi:» 

12973 a 12075 
.r>18(> a 5 1 8 8 . . . . 

»774 9772 e 

1297! a 
5181 a 
9771 a 

DF7.EXA3 

12980 
5190 
9780 

150? 

OOS 

OOSi 

50 S 
2 0 » 
202 

FINAE» 

terminados cm 

em 

Todos o» iitimi .'os 
têm 10S-

Todo» o» numero» terminado» 
têm 04 

Todo» os números terminado» 
têm 4 ? . 

Todo» os numero» terminados 
têm 2? . 

Telegramma recebido pelo agonio 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

7 ! 

cm 81 

4 

ral 

cm 

b 

Loteria Esperança. 
Resumo elos premio» da 11* loteria (H 

plano n . 120, exlracção réalisa.Is c ? 
Aracaju em 17 do novembro de 1903 > 

O «r. secretario da Agricultura solici-
tou do da Fazenda o» «egniiUe» adsauta-
mentos: dc 83168107, ao dr . Francisco 
de Paula Ramos du Azevedo, para occor-
rer ao pagamento das .lesprsaa cora a 
restauração do corpo d* guarda, calça-
mento e drenagem das ruas dn jardim 
do palacio; o de 1:018$, « J . Amândio 
Sobral, inspector de Agrlcnllura elo 5" 
dlatricto, para a con3trucçío dc um de-
posito de ferragens e um lerreiro 110 
caiupo de experienci» daquellc districto. 

MO K O G B A P U I A 8 AGRÍCOLAS , do 
dr. .1. Carlos Travassos. Vende-se 

no eaeriptorio desta folha ao pre?o de 
eteeei. Pelo correio, mai» 1100»-

0 ar. aecretarlo da Agricultura offl-
clou ao chefe da commis i lo Geographl-
c« e Geologlcs, consultando ac d possível 
a ida de um engenheiro, af im de deter-
minar os limites entre os município» de 
São Simão e Ssnts Rita do Passa Una-
Iro, conforma pede o presidente da Ca-
mara Municipal deata «l t ima localidade, 

53755 
84649 
40534 
22874 
55210 

HfcOOO» 
2:0008 
1:000» 

5018 
500$ 

4105 

15129 

2 »207 

4 PBEUICS Di: 200S 

20005 48701 57214 58153 

7 PBKMIOS DE 1 0 0 $ 

101(19 12723 30373 37251 

53017 59904 

10 pn i : » ios DE 50$ 

15191 18224 18851 

31984 45727 47115 

Arraox iMAçõts 

53750 
310511 

4 0 5 3 5 . . . . . . . . . 

19048 
50215 

53751 e 
31018 o 
40533 o 

70S 

508 
259 

53751 
31011 
40531 

63701 
34001 
48601 

DE/.EXAS^ 

5370O 
34051) 
40540 

r I.MT..V1S 

5 :WX) 
34700 

400 !« 

F I N A E » 

nameros terminado» 

10« 
KW 
108 

Todo» o» 
têm 18001). 

Pela C impanh í » Nacional io Lo ler lu 
do» Estados—/offo Carlos d* Oliceir» 
tio serie. 

P 0 3 T A R E S T A N T E 

Basile Battitta—Tsç* reliefs«^ Sr. 
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ÍB5ÍMAJ1Y. 18 (Ti l»gr»mma i'0 C*m-
VtrrJr): 

f o r am recebldoa hole, durante o dl», 
„ n taoao da Companhia 1'miHsta, nes-
te cidade, l»1.215 «ate«« do i . i f í , aendo 
n 415 ( a c e u drtpacliuii js para Sauto» 
• 8 .780 para S . l*»uIo. 

SANTOS, 18 
N i s houve renda« 
KntTmda» do dia, «O.SOI «jeca«. 
Entradas, desde I o de julliò, 4.570.843 

Socca«. 

KxiatenoUa liojc, em primeiras o so-
suadas indo», 1.865 "iM sare»«. 

Desde 1" do me/., 411.137 aaccaa. 
Média, 23.; 157. 
Pauta, (10 r í i » . 
Kmbarcfdaa, 8.1.070 saecas. 
Dcapacliadu, Í .231 saicâ». 
Kaliidas: 
Para a Europa. 150.705 ««eras. 
Para o» ta lado« Unido», t i l 02« •«<•-

M , 
Montevldío, 303 saecas. 
Rtienos Aires, 71"! «acca«. 
Cabotagem, 1.107 saoca«. 
Café baldoada, S3.541 «JCMS, sen-Jo: 
Paullalo, 16.40H «sccns. 
fi. Paulo, fi.0115 sacias. 
Braz, 910 mccns. 
l 'ary, 1.008 saeens. 
—Era egual data do anno panado i 
Entrado» do i'la, 82.1:45 suecas. 
Existência, cm pr lnun , i « segundas 

mloa, 1.646.497 «acca-. 
Entradas dendo I do me?, 5." 408 

aaccas. 
Entradas dea.le 1 do ju l lw, 4 732.137 

•areas. 
Vends«, 32.000 sicca«. 
«use, 4$200. 
SANTOS, 18 
Mercado do R i o i 
Entrada». 18.604. 
Embkrquea 19.254 sacra» 
Mercado, firme. 

SANTOS, 18 

O vspor WooJford, sahido para Nova-
Torit, carregou 03.310 sacras de rafé. 

(Commercial Telegram Bureaux) 

8ANTOS, 18 (11.15 m.)—Mercado, ir-
r. guiar . 

Ccod arerage. 48700 a 18800. 
Commlua r l o , 4$900 .. 53000. 
Papel particular, 12 d . 

(Commercial Telegram Bartaux) 

SANTOS, 18 (1,05 t . ) —Mercado, irre-
gular. 

Coo/l arerage, 45.700 a 45800. 
Coniniissario, 44900 a ü^COO. 

(Commercial Telegram Barea.i.r) 

l í iO , 18-Mercado, estável. 
Cambio, 12 1[32. 
Preço: caie, typo 7, 48900. 
Entradas por cabotagem e barra a den-

tro, 3.880 aaccs8. 

SANTOS, 18 [Telegramma do Cominei • :  

tio). 
Mercado, paralvsado. 
Entrada«, 26.890 «acros. 
flnod arerege, Ife700 a 4f'8is>. 
Comnilsaarlo,-189Ü0 a 58000. 
Papel particular, 12 l[10. 
8alildas, 08.340 sarças para Nova 

York no vapor M'oo:lford. 
Slock, 1.3C5.5Ò2 sarças. 

A B F R T U R A COS MERCADOS1 fX-
T R A N Ü E i R O S F M 18 DE N O V E M B R O 

DE 1203 
tCímmerciril h Iteram Bureaux) 

HAVRE, IS—f> mercado nbriti itoie 
talmo, inajterados. Para ue^embro, 37 
1|2; para uwio, .-.[I. 

l f A M B J R O O , 18 - F e r i a d o . 

I .OXDI iES , 18—O morçaJo abriu lm j.i 
rslavel, inalterado». Para dezemorj, 30: 
para maio, 8![9. 

NOVA YORK . 18 (1.55 t , ; -Mercado 
estável, preços inalterados. 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX" 
T R A N G E I R O S EM 17 DE N O V E M B i l O 

DE 1903 

(Cn:v irtíel Tilegram Biirrant 

HAVRE , 18 —O mercado feclmu Uoa-
tem estável. Porá dezembro, ^7 1|2 ; para 
uiaio, 38 3|l. 

HAMBURGO, 18—0 m u cada fe.-,!ion 
nntu-iiontein astavel. Para dezembro, 
80 i|2 ; para uiaio, 82. 

LONDRES , 1 8 - 0 mercado fed,on ante-
lionleni estável. Tara dezembro, 39 d. ; 
para maio, 31 s. 9 d . 

M o v i m e n t o d-> e n f u n u S u -

r o e a l i R i i i i 

I)c«carregndos em S. Pau-
lo 1.170 aacca» 

PeBearregadasem P.Cbnves 95 » 
Hal.ieada» em S. Poulo, 

para ti. P. B 8. ICO • 
Faldondaacm Jundiahv, pa-

ra S. P. lt. . . . . . . . . 830 . 
Baldeadas Kio de Janeiro. 25 > 

Total 5.270 • 

(Antonio revido, cliofe do trafego.) 

S í o r c a d o H « I o c a m b i o 
l O N M t E g , 17 

Taxe 
fc irecoiitoê 

. ranço do Ingla-
terra 

Banco da França 
Eanee dn Allcma-

t)Ua 
Méreado do Lon-

dres J mÕ2CÓ. 
í lerrál io d i Pa-

rle, s mezes . . 
Hercado de !ier-

lim, 3 mezcj 
Camtio 

Eebro Parts . 
» Brnxellas. 
» Nova-York 
» Génova. 

Lisbôa 

Checai 
aobt 

CU 
Paris sobro Italia 
Parla cobro lies* 
. pí.nhn. . . . 
Paria sobre Her-
Jim 

TÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Au 

)10 Curo 1003 fi •/. 
I M 4 •/, 
«SS 6 V. 

Fnnding 
Oéfcío de Mi-

na« . , 
1 remit de ouro 
Huenoa-Aires. . 
Cuinliio cobre 

Londres 
f 1 cuos*Airos. . 

DO CIA 
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8 "I. 

4 -I. 

4 t[16 "[. 

2 7 [8 'L. 

3 1(2 V 

55 19 
•2Í.22 

4.8.'l 3(1 
25.14 
43 7|13 

100 1(3 

373.75 

123 3[33 

59 
70 112 
00 t|2 

102 111 

80 111 

127.80 

18 1;2 

m o „ 
lit», 18 

íCommercial Telegram Bureaux) 

Jltrm 

U.lo AU 
IO.M • 
t» .M I'M 1.20 . 
1 I» • 
1.20 > 
9.40 > 
1.15 > 

Banco» 
taram 

t l !ll|t'2 
l t lúiin 
l i i^iiil 
11 SI; 3*4 
I I UliíS 
I I 9I|31 
11 »l|32 

II 311'lií 

Banem 
compram 

"7»7l 
l i <1 
12 d 
r j 1[32 
1< l|li 
13 i|U 
11 1|1U 
I I I|'I2 

Mtrcti» 

Firma 
Klr.ne 
Eí tn»el 
Firma 
Firma 
Firma 
Firm® 
Firme 

Cõfãçdõ de Iclran : 
A's tl.an, AM, 11 aij12; i s 10.20, AM, 

11 Sl|ïï; <• U.M, PM, 11 nl|3?i fl l.tO, 
PM. I i d.: 4 140, I'M, 11 <1.; 4« Ï.Î0, 
PM, 12 l|ää; ts 3.40, I 'M, 12 «» 4.14, 
I 'M, 12 <i. 

B O L S A 

IKAXeACfOr» ItKAUSAMS HONTRM 

17 letrna do B. C . Real H •!. a 308308 
7 Idem Idem idom a 30»509 

100 idem idem idem a 308 
102 idem idem idem a 30$ 
100 tdeui idem (operaçlo da 17) a 35$ 
100 Idem Idem idem a 
25 acçíca d o R . U. du S. Paulo n 858 
50 neijrtc« da C. Mogyona (novaa) a2P>8 
nil idem Idem Idem a 2 ( I S 

100 letros da Camara du Santo» (2* emi«-

são) u H0$ , 
100 idem idem Ideiu a 80$ 
t o idem fdem idom a 8>'<8 
50 Idem idem Idem a 80$ 
10 filem idem Idem n "0,5 

18 Idem idein idem a 808 
50 letras do H. C.Real 8 °.''< a 35 j 500 

A' I IORA OFF IC IA I , 
100 letras do R C. Real 8 »I» (a 30 di«s) 

a 37.ÏOOO 
100 Idem idem Ot vista) n 379 
40 Mem idtm idein a 878 
59 Idem Mem 6 %> a 338 

100 Idein klein H % (a mídias) .138^500 
U L T I M A S O I T E K T A S 

FnNtios rt'Bi.iros Vend. Comp. 

Apoiícf s do Ertado — 1:000$ 

Rcrars do 5 % — 910« 
Apólices do Estado do Pa-

raná (do valor de 6: , i* l 5208 40O8 
J.tiraa da Camara de S. J'aulo: 

3 . " erupreatirao — 
4.® empréstimo — 
5 . " emprestimo — 
I,etras da C. do Banto» 

( ! • emissão) 
Idem idem (da 2*eml»sln) . 828 
Idem, Idem do S. Car-

los da 3" série . . . . . . . 878 — 
Idem,idem de Casa Hram a. 878 — 
Letras da C.de Campinas . 75Ï» O 
Mem de Campinas de (2fji 18; — 1..08 
I.etras da C. de Capivary . 1008 80.» 
Letras da Camara de 8. 

Cruz de» Pa lme l rss . . . . — 59U 

93S 

98$ 

i*m<o 
79.J.,«o 

ACÇÕES DE RANC03 

Commcrclo e Industria . . . 12 IÇ 3ifi! 

Lavradores — 
Ctcdito Real cart, liyp . . . — 
Idem com 20 «I, — 
B. Paulo 8 ;8 
União de S. Poulo -!».>> 

Comm. Italiano (nominat) . 2068 
Idem. idem no portador . — 

801 
153 

855)500 
301 

1069 
190» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Antárctica — 200® 
E. de F .de Arnia iu:ira.. . i n f f 

imluãh ia l do H. Paulo — ICO^i 
Bat . GrapWeo-Stc luc l . . . . — 
Mac Hardv — 13S 
Lupton — XO.J 
kleciianica — 1 ' « » 
Mogyara (dos au l i ^ s » 1 . . . 2148 2418 
Idciu.tdcs noras) v •: i . — — 
Idem,aiuani igas(a30dias) 21 

Idem, c 140 "í» 1188 U-.8 
Pnulisla -'•">I r 210.4 
Idem, iíÍL'in (a 30 dia:* . . — 2i'.'8 
Idem, idem c|30% (avis-

ta) 1108 i M 

Idem c| SO"» (a 30 dias1 . — — 
Btupskorr — — 
'ieíeplinnlca 110® 80^ 
Uniflo 8|iortÍTo(em i jqui ' t ) — — 

LETI iAS I1YP0THE0AKI.VS 

n . Credito Real de 6 . 3 35 
Idem de t\ ','» a 80 dias . . : J7S 31$ 
JJ* 111 8 •/. 4fiÇ 3 7 5 5 » 
Liem de 8 ' , . a 3o dias . . 40$ 3-J.51» 
Idem, 1 leni. a dias, ú 

vontade <lo vendedor.., — — 
Barco União doS.Poa[i>.. 55S590 52S 
ltírm, Id<m, da (4* . — — 

DEP.ENTURi:S 

Compaiiliia Uniío Soroca-
bai.a (1" eéric) — — 

lr»Ko::t Í1..1 — — 

Conip. 1'abril 1'aLÜstana. 190*5 — 

N;RR I ) DO CAI Ê rst SANTOS 

A AscecicçSo Coirmerrial recebeu o 

iccnioto telcgramma: 

SAMOS, 18 (ás 12.10) 
O rrereodo abi ia tum i r o t u r t regular 

na Imae de «0 ( , 0 per lo l:ilos. 

AB8OCIAVAO ( OlIIlKErlAt, 

Está como Inspector <!<> mez da novem-

bro o sr. joito Brauley Barkcr. 

ri.TiVAa corAi .rrs m BOLSA no mo, 

NO UIA 10 

KOVA KORK, 17 

O paqntte M , ; a utfiiH, da liulia 
f.ampôrl d- Ih/t, e h ^ o u no 81a 18 4» 
eorreute, p rnoc tu t a doa porioa do Br»-

AUACAII', 17 

O paqueii! Ktfiraugn. da Einpreaa 

Kiporauea Marítima, onlrnu hoje 00 ineiu 
diu. 

BAHIA, 17 

O paqaete Itahg sífculu. 

HA [111 A IIB ITAPKmiil l I , 17 

Seguiu para o Rio o paquete lliirn/i!/. 

1'HLOTAS, 17 

0 pnqucle Itnliaga seguiu. 

V u i i i ' i i i a i n n r i t l m a n 

(Commerzint Tclegrani Bttre/mx) 

mo, 18 

Enlroti lionlem o vapor ChUi, proce-
dente de Dord'-oi e escalas. 

^ T i i \ ' i i i H > n f o m a r i t i m « 

VAPORES ISPF.KADIIS RH SANTO» 

Bucniis-Airea. Urion» 21 
Nova-York, Bgrtn 2B 
Buenos-Aires, Dn ca di Oallifra.... 28 
Hamburgo, fíelgrurto -n 

E m dezembro: 
Bremen, Bonn 2 
Hamburgo. I'rrnambnco 9 

TAFOI»;» A BARIIt UR BASLOi 

Hamburgo, fínlf Genom 19 
Ilan.buriro, Aliciihnrg 15 

(íenova, Orione 2.1 
iSoutbamplou, Thahtrx 24 
Buenos-Aires. Magdalena 21 

liee.ova, Rucenue 25 
Hamburgo, Cordoba 
Bio de Janeiro, fíariia 27 
Gci,ova, Dnca di OaHicra te. 

Dezembro 1 
Bremen, Balle 2 
Hamburgo, /'rins Waldemar 3 
Génova e. Nápoles, Fer/teo 5 1 
ííenova, Minas . 0 
Bremen, HaUr. 9 

Ucnov.i, Ailt.viiiia 9 
Hamburgo, l.iijjniuo 9 
Hamburgo, 1'eraambaco 10 
Bremen, Bonn 10 

(Íenova e Nápoles S.rio 19 
Hamburgo, Sa-i A'ieolan 23 
Brcnisn, Aachen 30 

Janeiro : 

Bremen, Heidelberg . . . 13 

VAVOItES ESPKRADOS SO Itlo 

Rio da Praia, Victoria 19 
Santos, Wittenberg 19 
Liverpool e es-:.. Thcxpix 19 
Génova e escalas. Mina* 22 
Rio da Prata, Ti>u..ics 24 
Bremen e ose., Ji•/./•! 25 
Sautos, Cordoba ; 20 
Fiamo c esc.. A'olccsrtir 30 

vAroirrs A SAHIK UO m o 

Liverpool c esc., Victoria 19 
Bremen e escolas. Wittenberg 20 
Cono'.a e Napoli s, Orfone 22 
Sontltnmp'.cn e esc., Thumf* "4 
l i amlnu iM r- ese.. Cordoba 28 
(íenova e Nápoles , Vacra di Cal-

Urra 29 

I i ( . ' l l ( ( i l l l «S l l l <>& f i s C H O « 

»AKTOS, 18 

Alfandega : 
Papel 
Ouro 
Impostos 
feslampltiioa . . . 

Recebedoria : 

Exportação 
ITH postos 
1 Mampiil as 

I |0:»0880i''2 

00 

370^900 

19i :4&I4511 

2-':;i ;:«:.'"> 
47'i>>70J 
19S H.'O 

23:1338355 
E m egual data do anno passado 

3»I. 

1 0[0 

1 1,3 OlO 

2 7|8 1 , 

3 3[8 •/. 

55.17 l|2 
28.22 1|2 

4.K S Si l 
£5.1 j 

12 7(10 

ICO 1|3 

573.50 

123 t i » 

58 >{4 
71! 1(2 
30 1(4 

102 1[2 

127.30 

48 1(2 

Fvrdcs pnlilicos: 

Gemes de 5 % . 

Emp.° 

CAI ARA STKCICAL 

A Camaic. Syndical do» Corretores af-
lixou bellten, às seguintes tabeliãs : 

90 dia« á vista 

Londres 
f a r i a 
Hamburgo 
Illalia 
Portugal 
Nova-York. . 

11 15|tfi 11 18(1 ß 
799 808 
987 997 

~ 811 
384 

4187 
218000 Soberanos.. 

Extremos : 

Contra banqueiro» I 1 7 | 8 a l 1 13[32 
Contra a caixa matriz 11 7j8 u 11 31;32 

Sm egaai data do anuo passado: 

90 dia» ú r i a ta 

«ndre» 
Paris 

ambnrgo.. . 
(talia. . * . . . . 
Po r t uga l . . . . 
lava-YorU.. 

a n c a . . . 
4 _ Extremes : 

799 

»87 

. 11 15)10 l t 13(16 
808 
997 
810 
379 

4.197 
2CÎ800 

flaotra banqueiro». . . 11 1S[1Cn t l 3t|32 
«an t ra a caixa matrix. 11 13H«a 11 31 |3i 

SANTOS 
CenmDoJca.Oea da Praça do Commer-

b I 

toa, 18 12.10)-B«ncar ie , 11 
i particular. 12. 
«*dwj f irme. 

1 VKífe 

'.xH> ? 

98 L i 

Campo. 

970$" 

97SS 

US2S 

1:0305 

1:0305 

17'.i5 

1815 

í 880 
as-,5 
7385 

Al faadega . . 

Kecebedor ia . . . . 

—Relação dos es 

pagaram dircit a n 

das : 

•rrrn :rr. Eii'ae.' 
Hayn & Uonenlleii: 

Thuodor Wil le & C 
W . Botol ifc C 
Ciimpanbia Merlioiiiea.. 
Nanmaan Gepri C . . 
Kosaaek Ä C 
A . Seli irrer c: 0 
Cari i isHv'U 

Barros it 
Wilson S'ins 
J . W . Duan 
Kriaebe u*. ( . . . . 
lîiniss i i Carvaliui 
A . Trommel 
I'- Pintaèiro. 
Diverse:! , . . . 

1 i:i."2iii'.ï>855 

8S^98.5i08 

.jrtadorrs r[UO ll.lji! 

iiceededariit do Ren-

C . . 

c 

d a l l a s . . . 
(.' 

& (; 

de 1895 
do 1895 (lion.). 

. de 1897 
de 1897 (notu.). Irf»3-'S 

» Municipal 179^590 
• » (nom.) H I 5 

IiiecripçSesde.T':« 89.'.T 
« de8",'o(nom.) 890Jj 

Estado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Kio c , l ".0. 525 5I.SSOO 
Idcui, 0 » 0 3305 3055 
Empréstimo de 19.93.. 
Empréstimo do 1808.. 
Municipal dn Petrópolis. 
Apólice Est. lisp, bauto 

Ac (desde bane oi: 
Commercial n s j j ) if>5 

Commercio 1(J5;> J015 
Idem com 40 "io. 
Functionaries pablícos. 
Hy poth i tar in 
Lavoura o Comnierjio. 
Republica do Bras i l . . . 30.S 355500 
Rurnl e liypptliccario. 
id in i . irlelti.du 2 ' série. 
Uui2o do Commercio 

A v i s o s i n n r à ! i m o a 

ütrtiço do •Commercio• 

BAxros, 18 
Movimento do porto. 

Entradas : 

Vapor alicinao Pritu Waldemar, pro-
cedente do Hamburgo, viagem 27 uias. 
2 . 920 toneladas, varina géneros, consi-
gnado a Theodor Wi l l « & C . 

Vapor allemüo Cordoba, procedente 
de Hamburgo, viagem 13 dias, 3.183 to-
neladas, vario» generos, consignado a E. 
Jolir.-ston St C. 

Barca «ueca F.Un, procedente de Ham-
burgo, Viagem 75 dias, £80 toneladas, 
vários geucrus, consignada a Schmidt & 
Tro í t . 

Vapor nacional Desterro, procedente 
do l í io de Janeiro, viagem 21 hora«, 918 
toneladas, vários generos, consignado a 
F . de Souza Dantas. 

Vapor lnglcz Ariadne Alexandria, 
procedente de Hull, viagen^29 diaa, 1.252 
tonelada«, vario« géneros, consignado a 
S . Paulo. Gaz Company. 

Sabida« : 
Vapor inglez Woodford para Nova-

York . 

Vapor nacional Marajó para Rio de 
Janeiro. 

Vapor nacional Dcolerro para Monte-
video. 

EmbarcaçVa atracadas: 
Armazém 5, vapor franeez A. de Jaa-

riguibemj, recebendo café. 
Armazém 5, vapor austríaco Pana, 

dcacarregando vários generos. 
Armazém 5, vaper fraueez Entre Bio», 

descarregando vario» géneros. 
Armazém 7, vapor ailemSo Cordoba, 

dcacarregando vai lo« generos. 
Armazém 8, vapor allemlo Prim 

Waldemar, deacarregando vario» ge-
arras. 

Armazém 9, barca al leml Bonn, des-
carregando keroz»ne. 

Armazém 10, vapor al lcnilo Attaibnrff, 
recebendo calé. 

Arpi izem I I , vapor inglez Glcnrog, 
recebendo caM. 

Armazém 12, vapor nacional Attiii», 
descarregando aal. 

Ao largo : 
Barca frauceza A. de Carnilier, 

com carvão. 
Vapor lag'.ea Ariadne Alexandria, 

com carvão. 
Barca a l i s a i El ta. 

Farlniindenian iiiiea 50 1.1. nsõOOa 43000 
Idem do milho . 49000 . — 
Milho . • íiSJOO • r , í » o 

Polvilho • lï$OûO • 138-)00 
libtetas » . OSÕOO . 
1'atatas doces • . 38000 . 
Feijão • . 78000 • 6801.10 
Ovos dúzia » 3 0 0 . 
Perú, um lOSOOO . 1IMIOO 
Frango», um 

üallinhris, n m a . . . . 
183- KJ. 18500 Frango», um 

üallinhris, n m a . . . . 18N00 . 21000 
Pato, um . l a s e n . — . 

Carno verilo I:|!o.. 8100 • 890O 
Carne do porco eal-

gada í f l t ío . &S00 
Bacalhau, liilo 900 • 
Uanlis, liilo IKOO • 18.'00 
Alhos.cento 23500 • — 
Cebolla», kilo 8500 • 
Carne »ecca.nrroba. 138ÕOO • 
Toucinho salg. kilo 8Î100. S«00 
Arroz Japão, aacca. • 238000 • — 
Arroz Caroiina,»ni » 208000 • — 

Palmito», dúz i as . . . 38'XJO • 38500 

BR . CAMPng SKABRA, modlcn• o-pe-
fader—Consultorlo, f »s B. Bento, » ! , aa-
brado. Cotisait»«: dt t 4« 3 da tard». 
Residem ia, roa l lsrlo 80 lUpotinlnga, 73. 
Attende a itamades a i;a«>>|aer bors. 

LABOIÍATOHIO CHIMICÜ-ANALVTI 
C O - R u a do S. Bento, t '8—O dr. Hon-
rlqoo Bchauuwim, ebimico forinado pnla 
Univeiaidado de l iott laga. «vcupa-ae de 
todo» o» trab«!lios cblniicoa e executa 
qual<|uer onalyss (induiti ises, pbytiolo» 
giefc», bromalologicas, toxieologlea«, fo-
rense»' c ie . ) . m 

DR. AZIJHKM M'RTADO—Cl in ica 111 -
die«, com especialidade : moléstias da 
c o r u j o e dos pu'möe«. Ke«ldenci«, ru> 
da Liberdade, 103 Teleplioao, 82. 

DP. EETTEKCOUBT R O D R i O U E B -
Coi.sulterin. rua 15 do Novembro, 22— 
Cei.tulli'», das IS <:< 2 da Urde. Residen-
(ia, lua da Liberdade, 67. 

MOLÉSTIAS DAS C B E A N ç Ã s - Dr 
Monteiro Ví.ninu, especialisU. com prstl-
rn doa prlneipaes bi «pitar» da Fra iça 
Itália, Áustria, Allemsnha e Inglaterra. 
Rcsldenra, rua Maria Tliereza, 21. Tele-
pbone, €0. Consultório'; ru» 8 . Bentii 
11. Telepbono. » 8 ; de 12 :ls 8, 

DR. ADRIANO DE BARROS, c u m o â 
HFriCA—Consu.torio: m a do Commercio, 
6. ila 1 4s 8. Residência 1 r m Ypirrngs, 
82. Telephone, ÍS2. 

DR . ERASMO DO A M A R A L - D » Fa 
cnldade de Medicina de Paris. C3nie« 
medica, com especialidade — SgphitU o 
»:ilrHian oa feile. Co.isuilorio: rua de 
t Benin, 45, de 1 t i i horas. »•»!• 
der.cia : rua D , Veridiana, 57. Telepiw 
ne, Í.C0. 

DP. VIRIATO BBANDAO.-C l i n i ca me-
dico-tirnrgica e especialmente iu jSestiaa 
dee irpamM gcHitc-nriiiario», pelle e «f-
1 i.ilà. Conaultn» da 1 ás 8, iuu d.i Boa-
vifcln, 41. Residência, iargo da Liber ia-
de, CO Telcploiio n. 100. 

ANTONIO M o i . i . i . v n n , cx-prof<<3-

icr c'a K t c o l a <lo M a s s a g e m , <!a 

r a i i a . I f i : a d o a . G r . y a i i a í e s , n . 04. 

A C I T o p ; R : c l o W 

O DB . AMADOU DA CL 'MIA BUENO, 
tem sta eacriptorio de advocacia á roa 
do Cmnnierclo, u. 43, oas 12 áa 3 boroa 
da tarde. 

W S . MA:-' Kl. P . Vil,L:\nOIM e 
SAMPAIO V1ANNA—lina 15 do Novoa* 
bro, n. 31. 

DRS. OLlVKIIi\ ESCORE I , o MEN-

DONÇA F ILHO—Largo da Sé, 2. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL—Ea-
criptorio, rua S. Bento. 43 ( a l t o s A» 
Cí isa L u p t o n ) . 

A I i Y O Ü A L O - 0 dr. J . Il r,E Oi,J-
VE1RA PRMTARO m'i(loii-se para a ru* 
Direita, n. S2-A. onde nllendurl, para 
serviços profissioraes, (as 11 horas à l 
e das 2 ils 4, ein lodr,« os dias uteis. 

C.e ADVOGADOS—Antonio Ribeiro .tis 
Fei :;s. Esteiam de A'ini-ida, Gabriel Iti-
Ic i io d is t-anlijs. Vf ar Moreira, mula-
rtiii aru escriptorlo da rtw do b . Ura l4 
n . l e A. j a u a mesma m a u. 57. 

ï " l . v a s . o > 'r. ci . 

O ADVOGADO An!., 
IVna z e o soiinfndnr 
se i l tiinbcm de todo^ 
11'.'•s a sua \ i ' i-.-r , 

I I", .to de A . 
nv-'fttl Aranha 
Ber.i;os i::lJ'J-

EMILIO SCli.MIl/ 
iirasi eico. t onsil.tas 
libit rs 5 da larde. 

Dentista russa-
s 7 1 oras da :na-
Victort.1. 19. 

12:5738981 

l:;i478IK)° 
1ÄW58000 

709.390° 
;>1C$20!' 
19.-1̂ *11)9 

1TA3184 

13-872 
ÍWS9-' 
588851 
8 7 W M 
33ÍÜOO 
33rflXi-) 
128334 

7S".>W 
1K0ÜÍ) 

2851: a 

( OAC1I.MAN — Dentista 
ta, u. O. 

-Kua Dire? 

I t e c o ü i i u i c i i t o « l o n o t : ' . « 

l oi prorogado para Hl di! diaenibro do 
lliL-3 o prn7.u pr.ra recoliiimento, sem des-
conto, dis nnias -io governoÜ i illirt's ,1o 
emissão biiiuaria t m sua totnlidaiie, er,uu 
pai,st,u it cargo ca governo, r r-rj do 
creio n . 2.41 (*>, d,: 10 dn dezembro de 
189(1, a KaUr : 

í. i I AS I/O GOVRRXO 

De 5005, i' i 0* estampa; u T A IWU a 
608 da 7" estampa; 2008 e '.98 da 8 " c > 
tanipa. 

KOTÍ» B i s iiANrrn 

De 58, :oe, 2C8. :;C8, 508, 1008, 2008 
n 501-8, de ti •!»» :i'i estampas : Credito 
Popular. C. o'iiLfi 1 'npubr do Bi asi!, i-'̂ -
tados rnides do lirnsil, Emlsser do 
Norte, Emissor ai Biiii.i. Banco d.i i':i-
1,1a, KmlMc.r d : Pernambuco, Emissor 
do Sul, Uiiliío dn S . fiiulo, Na-iiiin! -lo 
Brasi', Banco do Kr.i.- l fr.eva emlssíu), 
Republica des Kstado Uuidos uo Bras.i 
c Republica d<i Brasil. 

As notas do governo, .nr.i cm subsli-
tu iç ío e todo* es bilhetes bancários ijue 
i;ilo tiverem sido apreíentadoa ao traço 
na Caixa dn Amorlisaçilo, oa nas repar-
tições federaer, usa Estados, alé o fim 
do' «Iludido Irsso, incorrerão cm des-
conto na leira u das disposições ent 
viger. 

I ' r c ç o «?OK f j o i i e i - o s n o l ! e r -

c h i I J i J o 3 i ; i r ç o 

r .EKÏISTA. — O ( ircrsiäo dentista A 
r«« le»o la/, qnaliuei' Iraballio doi m.iis^ 
i ! criei,nndea e nr.-.S r; . i da ena fir)-
fitado, j or pregos uaiitinsirao razónvei». 
Anata pagamfirto tin prrstanâet, pre* 
HütninW íont/ acladat.—Gnbínetd e r > 
idintia, tua S. Bento, u. 18. 

S e c ç a Í 3 l i v r e 

)TÁ. 

tu-îï-^î» o r o ' o h n ^ e u i i » < l c 

s i m a m H v o í m i ^ K Î s ;Í : < j : - a ( o 

j t ^ l n ( i e n ! i i f í / a . 

S<* 1 A 

í i r « ' « » A m p r i f t i n t » . 

D r . . 5o f ; i> í l o n d e » 

2—1 

L i t l i o g r a p h l a 

HAHTMANX, REU UKÍ.HACIÍ A COILP. 

Avisâmes non nossos e 

zcs I.UÜ, ÍUI vi«la do •ermo» roccbiüo 
novos aperfeiçoados mnrrhiuismos o do 
rnrecprmoa (!<; c«paço p i va inatallal-os» 
n«!i'J.inioH n or'i':i;.«t litii v. r-ij liica 
j . ira a rtia Libero lJ:»<ínr'», n. 

p . viilo ara molhol ainriít s n ^ r a 
se fizeram, o no hr.bilIb.vmo j«*s-«rHl tlu 
íjufj dispomos, csprran os itar jirriiiita, 
execução cncomnici.das. <;UJ nos FO-̂  
r iu coiií iadjs. 

S . IVH!O, «íc novembro t!c 1003. 

IJ;.ETÍ:ANV, KI:I('UI:M:AC'U C . 

15—U 

Paulo, 18-11—903. 

« I i i n t n C o m m c p c i n l 

No parecer do secretario interino, 
João Cnndido Martins, hontem publicado, 
foi oniittido o primeiro puriodo, qtio 
segue : «Ao requerimento da Caixa i/n-
tua de Peusõc* Vi/alicias, eiu qno so 
pedo o archivarctwto dos dotnmeutci de 
sua constituição, v.-jnlio offerecer o pa-
recer uc qne me encarregastes na sessilo 
do 13 do corrente.» 

t ) segnudo período começa asi im : «A 
Caixa Mata i de Pensões Vitalícias, 
que so organisoa sob a fôrma, etc.» 

A V I S O S E S P E C P A E S 

K e â l o o a 

C F . J. AI .TES DE L IMA—da ünlrer 
tídade do Fáris, elrurglSo da Bcneficei»» 
cia Portug«7.a e da flauta Casa.—Espo-
ris l idade: moléstias ds «enboras, da i 
t ia« urinaria» e par to? .—Kei id , : rna 
Brigadeiro Totiaa, 91-A. Cocsnlt.: rua S . 
Eeoto. H - i (das 12 i » S). Telep., 301. 

D R . GAMA CEI i t lLE lUA—Cl in ica me-
dica em ffera! « especialmente de crean-
çs». Residência e consultorio: rua Gene-
ral Osorio, its. Consultas, de i sa 4 ai 
tarde. Ckamado» a qualquer bora. Tele-
phone, 1029. 

D R . A . LUZ D O R E G O — medico a 
operador—(Cirurgia era geral e moleatiaa 
de ».DOOras). Residência, m a brigadeiro 

T i t i a * , a . i l , 

(MT « l i r cn- ih i t o i i iaua i i-
i l M í l , S ; . E T0330.N 1'OLISW 

d«ü . llãn cït.rnurdinari"S es r-'i 
sultados obtidos com o Xaro/ja 
do gri/idelia ctmpoelo, i » pliar 

j T O g m a c e u l l c o S . d e Maceda Soarei) 
^ ruaAurera, u. 53. 

P r i s U o t l e 

Faila de menítrc:çílo, d. r-i de e„bc-
ç.i. louteiras, man-cetar, liemorrlioidasj 
vertigens, digestões i i i f fkr a, n.o!e«llas 
de ficado, excesso de l,ia.(, <urair.-aocom 
as Pi n l is dn Tavujá M . fduralo, pro-
pagadas por 1). Carlos. 

As legitimas a boas Pílulas de Taj nyá 
M. Morato, remédio indispensável em 
todas as casas, e de que tode« devi m ter 
»eiiij r j pelo incnos um frasníiiiilio, ven-
uc ac cm S. Paulo, na casa lia: u; l & C . 

130..) 

8 
o m m «n t t -oph i «3 i o prepara-
do no Instituto sorurnthet apico tîo 
S. Paulo, centra a» uioniednras 
DA CAICAVRL, JURORAVJ, JARAVACUGA 
• urutA. A ' endj n.-is i»rincipafli 
drogaria« de S. Taulo. 

C a S ê 

T O a S A B O o l â O ï D O 

ÚOO réis por atacado. 
varejo. 

Central 

líarinlu brasileira 
Os dlsttnctos Md ieos do lioipltal 4a 

liba das Cobras depois do multas sppll-
• »çfna enrn resiiltadns felleissltnii», nues-
far«m ntie o ungiieiilo anii-uliiiirow do 
Oraeindo l lri lo ú efllea/ ps ia rnra das 
Bleeras, lerldas, isnern» venéreos, dar-
taro», sarna», eczemas o moVsiuis cutâ-
neos. Confiança n l o »c Impõe; |ior< IH, at-
toitades de elriirgldi» prove ir,», eneillft-
cldos no bem fa/.er á biimar,Idade, cli-
nico» c*se» de repulaelo firmaria, ser-
vidores da patria e apes'olcs do bem, fa-
iem jft», merecem e <• d» juhllça uue »» 
respeitem as sua» sabia» declsSe». IJapo-
»it« geral, Araujo Kreils» t i ("., rua de» 
Ourives, n. 114. Prrço, .'ixsíO. 

IlepORitarlos em M. Paulo, llnruel ;t 
C . , ru» llirsit». t . 111-^5-31 

M o r p h e a 

K«t:l l i " j « reroiiliecldo que a terrível 

moléstia morphin iura-se usando por al-

gum tempo do Klislr M. Morato, o ine-

Ibor depurativo que se vendo na 

C a s a B a r u e l ft C o m " . . 

H. PiUI.O 121.) 

ormaçiH) 
dos ossos 

No p r o B c i i n c n t o i l o mim crPun-
va, nntl;i du ma i s impor tan te do 
i ) t ie o ' i C H e n v o l v i m e n t o d o s os-

80». 8« os osso» e s t i v e r e m m o l -

les, so as pernau nã'> forem l.nfi-
t a i i l ó f o r t e » p a r u s n p p o r t a r o 

finso ilo corpo, n e'rcai i( ;a f i c a 

c ô x n » t i z a m l i v a . S c a c o l u m n a 

v e r t e b r a l é rraojt, a c r i a n ç a pô-

l e f i c a r l o i e u n d a . 

Paru evitar esta inTi iicidade, 
RConseihamoH seinpro dêem a io-
mar ás creançns ulen de figado 
de bacalliau de Bertiié. Com tf-
feito, hasta o olco de B e r t i i é 

para fortificar os niais fracos 
tcmperamentòs e para curar 
(ioiii certeza c sem aludo a.í nin-
1 es tia s provindas da l'rai|ucza da 
constituição c espceialmenti' o 

ichitisuio ou deformação dos 
ossos. 

Por islo. « Academia de Me. 
diciua da i'uris teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
recominential-o á confiança dos 
doentes. K' o tniico oleo de fica-
do de br.calliau que obteve esta 
alta recompensa. 

Uma colher, das lo sopa, em 
cada refeiçãi». 

O vidro, 2 fr. 50. 

A' venda, 
phannaciag e 
Casa i,. I t'è'ir 
ris.- Hxija-so 

em mailas bôas 
no deptnilo líerid: 
, 19, rue Jacob, Pa-
que o vidro I i'U 1 IA 

i n o m e [ t e i l In'' 

T e r m e s tausees 

V S A N T O S O l M . « > \ r , 

p a r : l l l l l l l u i ' D K l " I " c o l l e » 

<1 :<>-., » « ' I l i l e i l i - s e à r u » ! ( i -

r i i t n , I J , l . t i i h i i I t u j . t Í K t a , 

i i i o ) t i i i i : l o l i o n e t . 

A í C a f é H O ' . M 

081)1' 

MOVIDO A :::. 

rand»1 fahri- \ <• 

» o rapriclio, u 
fi.: 

CoiHpra-sií c \ t-ii'ï< - i j r.ifê e 
Telephon", O ' i 

J O R G E V». SA Í .M 
î l u a C o n s e i î i ? i r o N e M " 

A G E N C I A ^ G E R A L 
D A S loterias §m Capital Fetea l 

R u a 1 5 c i e N o v e m b r o . 2 7 : A 

0 0 $ 
Sabhado, 21 <!o corrente 

o o 
S E a i í ^ a a o , 1 9 c i o d e z e m t o r o p r o x i m o 

O 
S W T i E C . n f E S i M T K G R A E S 

T e f l o p d e v r . n i d a - p r e f e r e n c i a a e s t a a p c D c l s « e r a ! , o™ a q u e l a n a v a n l i lt» i t t i l a t 

BTirs .Ero t e E o r t e s g ' a n i l e s . . _ 

< f « p e d i d o s l i » i n t e r i o r « I f l v o m « e p < l l r ! g i d u s n « » a p o n t e ! » flOPae» t ! « C a . n p i » . 

n l i i a <(c l . u U ' i ' i a s X u c i u n a c f i « l o K r u s i l ' 

a r v a l h o & G u i m a r ã e s 

2 7 A ^ 

A i V T T i a A 

M M E i 

C a i x a • G I 7 — l i n d e r e ç o t o ! e c | . « I n r a o n s » 

C a ? r . a r a S y n d i c a l d o » C o i r o i o r © 3 
do P u l i d o « 

ovimkvGr.H CA1» MA ES 

Faço publico que o »Ir. nficretario da 
Fa/.ciiia t U-íste Imitado, r.fsía «lata, deter-
minou a esta Camara S ind ica l qu-> r.« 
medida» ura cm vigor na pra«;a do l í io 
de Jaiiüir > nobre op-raçò^s cambiar» fi-
cam exten.Mvas ú» praeas docte F.*ttdo, 
p«rmitt iudo que pcaxda* cxlraiiba» á cor-
p raç5 o d a corretor» operem em cam-
biar» até I .s. 1<«». com a obrigação de 
trazerem ao conhecimento da» Camara» 
Syn Jicaes para o rripectivo re^iatro. 

Cornara Syndice! do* Corretores d-? 
Fundo» em S. Paolo. 12 de novembro de 
IÍM»3. — () *}mli>: v //g/// // Wfiite. 2-ü... 

A n n u n c i O B 

n ANi lKI I ÍA DB PALACETK—Ven-
de-ne nma.ingleza, riquíssima, ain* 
da não usada; loformaçòcs á n i a 
Santo Amaro, n . IV"». 0—5 

j. 7 n 
ry j-23 

AZ* 331 T.A.JSSS 
« RRA»;ÀT> FO?I o :M:ASJ I»r: L»>ÜIARV 

O «Soutor Au^u^to McirelSeo lîcii, jui.'. tie 
1 iirtíitO da prim MM vaja civcl de^ta 
comarca da l ap i i n l : 
l*'af;o K p o q quo n presente edital 

vir n». ou dtd e not • i.i :i» «-r«':i» e o r-eu 
conlfeimento ii'ter»H;ar j oaxa, qr.c, no* 
aipo-» (Ih cxeriK/no h>pot «T'aria <;ue An-
tonio !>nt<> Ac 1'iiv.i A/. vud > mov» v» 
düiitor A Cl bur i to^e^nl .« Mu:-:z de M l-

• u i i M.trat a i*i, 
i'r 

Aclbi' 
r tc.tji jr iisa mu'ii. 
Foi-nv/f'rcs.-üt!- a 
hi • '«.Hitntris-i;.: * 
doutor j»ii'. de i>i. 
civtîl c commer.ir.l 
do Paiva \xüved«», 
Uypothcc;>ria que, {>• r -
rio - o sexto ot'licio de -3• '..s;i 
contra o tl utor Arthur i'.-Ueï; 
de Maracajá c f>\vi mu'.lier, d m 
Maracajá, que, aclsandn-se o» »cu» 
do» devedores cm : ;:'vr iuc«r'o e 

^ V - 0 7 T T A B I L I D A D E • Manual uti-
iissimo ao commerciant^ ban»;u<u-
ro, industrial. Ja\Tadur. guarda* 

vres e professares. íõ-. »-ü de 
rf»n:mfr»'io e economia cosnmertii»! com 
dem<»::straç«*cs srafi:iefls e numéricas, ao 
a] au e ü«> totios, sendo a obra mais com-
jdeta e mnif» pratica conhecld?, pelo c<tn-
ta ior H. Berliu1 k ; cc-run ia ediçflo, 
i «!i::i exemplar. Duprat tV C ., editor-a, 
rua Direita, 11. 30—20 

<-!:IPTt:«AVAO M Kl.'«: A ST IL K 
«"'ALLKiKAPHIA—«O professor dr. 
Fedro L . de A.tdrad", f/araiite 
habilitar cm J raezes, \ 

réis por inalcrit. patroa adeantaJsmente. 
l íaa IVdroio, 3-J—Liberdade. 0—5 

l lOFI-SSOIi—I'm, com lor.ga pra-
tica do magistério e optima« refo-
reueia«, a;:, cita mais aluamos i ara 
iecciouar línguas e outras materia» 

cm sna casa, collcgios, casa d< -i alumnos 
woladumente, ou em tannas, l ' repara i 
exame» e dc sufficiencia para o (Jymna 
»io. [.:struci;io primaria integra'.. ínfor-
ma' rua Helvetia, H:>-A. 0-

€begoo grande sorûmenlo de 

mmt si LAVAToniGS 

. Ioscih w . M c e part icipa aos KUK ami-
go» i: ii:5'.i|,uloe qa>i mudou sua sala dc 
aula» p u a a rua (la Qaitauda, 2 («obra-
do,. 10—10. . 

iieMüduras 
incontestavelmente as mai» bem aca 

badas faz o dentista russo-brasilelro 

E M I l t I O S C H 3 I X I Î T 

ItüA VICTOUIA, 10 

i RKCISA-SE de très agon iaüorcs 
'par.t nina nova industria, nesta 
capital. 1'ara inforinaçi .» e tra-
tar, á rua Cuiule de S.irzedas, 37. 

3—2 

PESOS O l : K0-
Montevidéo, uni 
os prémios em 
tribue 73 e 
Extracção no d 

Para mais InformJ 

-Lot-ria de 
a quo pagja 
ouro e dia-
\ premio», 

i 18 d > 
tes h obro 

iiiseiitaram ! IV 

r-:;tu« 

PRF-rn» riK KII .0 ^ LIQY 

YcniJ^se no 

Syndical o A </rico la 

VA 

União do3 Lavradores dc S.Paulo 

RUA JOSE ' BONIFACIO, N . 33 

TKLEPnOKE N. 572 

Entregas a domicilio 
30—20 

nabi'lo, di/.pniln u m 
ellfH, ha mirtos mui-,s, ira o !."'o ..'a-
nelro, e milro* «lu» para líovaz, 101111 
ccrliricarain oi í ; im» 'j1'* pm' ' l .-ram 
por rBIO motivo 
iiypotlicwíofl. ' 
citiii;iti> i loj K . I I . p-»r ' i - «. • ' 
termina o l ieg, ['urnl > i-n.i'"iso :' r •. 
7; 17, do -~> il<: ii'»veinbro i:.' Î-. U, urtíüo 
53. g 1" ' . Pur iii i", r u i B T a v. m - , »s 
•liiïnu u.a.! .r ílcaljíiiar •» -li.i iura i .ira 
a justifica,;!o da ain-.n ia -i l ßü'in, iiiii-
iniu'al os t i::a:illiis .I:Ï .î.i.1.. ( obaiKf, 
iulfti ' la a j.iutiiii a'.ôo por >1 \c di-

gne mandar n.; n.':pci;am oo e(.itaia du in-
t i na füo o c i taç i» no prazo qua c.ual-
nicnio so « i ï i tarà d d i i m i n a r : «•«•In no-
meado, r.a fôrma 'la M , mr.vlor dm a:i-
u s t c a . Scalun I• rim H. p.d, ! dererin ento. 
E . l î . Murei. à . Paulo, 11 do novnn' iro 
di! 1008. O advogado. .1 l i . d.- O u v i r a 
Penteado. Bói du teaterannuai : Mai tl,ra-

das Mai.tco. Vicontu dû Cumor^o. l'nu-
lippo do Azevedo, h I .'tilo 11 de no-

libro lio 1 0 « . .1. M. il" 0!;v. ira l>n-
teado».—Dcapaulioi J —D sign oeaci i a •: 
iiomdio curador o dr. L'ooli, » t inira, s . 
Paulo, I I da novim.'uo Ilr mW i oi-oeer.« 
tos o très. Augusto Meirellc«.« Km vir-
tutle daqueila p' l i . ' o pi i icipaimi nte 
do deapaclio nclla ferido, | rovou e jus-
tificou o txrquen'.c a aiisancia tiof exitu-
«aiios doutor Arthur llellogarde Mari/, do 

arara já e sua ^iii.iier, - M » Julia Maia 
ijii, pela prisent« edital • u m e eito 
if referidos executados devedor, a para 

rirem caso não fuçam in contiiruli o 
pagamento do pedido á primeira atiJi.iii 
tia deste JUÍZO, com o prazo de sessenta 
dias, para vêrem lonverior-se o sequestro 
Jos bens hypotUecados cm penliorii, ossi-
gnar-aa-llies o prazo Ic^al para embargos 
c vêrem processar-sa a aliadida acçào e 
execução aló finai e falarem no» respe-
tivos' termo», tudo sol» pena de revelia 

o lauçaraciito. E. para que chegue ao 
conlieciincnfo dos ioterensado», mandei 
expedir editaes, que serio afüxados nos 
iogarm do estylo o publicados pela im-
prensa, na fi'.rriin da lei. S. 1'aulo, 17 de 
novembro do 1003. Eu, Melcliiseilee de 
Castro I(o»a, escrivão, escrevi .—Augusto 
de Xcirelles Beis. '-'—-

MGl.KSTIAS DA PEL1.H 

S y p l i l l i a 

Crgams genitso» a «rlnarios 

D R . V I E I R A R E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e as moléstias 

triníriae per processo* etfkaze*. 

Cutslttru I Beuidencia 

I i i l i li r. ITA, K [Alameda Glitte, 101 

Telephone, n . 640 (m) 

imporisüte loteria, 
Alegro. 

com reilj ipe i.a 
a > - t a 

J & . C 3 - E : 3KT G X ^ Z . 

L o j a c i o J a p ã o 

• ^ . 2 — J E f V L S & i c i t s S . B a n t o 

cio «l ia, s o b r o Por-

niii-
.1 só I.uccliesi Éstalieleeido em S 

lo, i am casa (lo pianos ã rua José 
fac'.o, ;õ-A, acaba ile receber da Alloma-
oli i todi s os modelos dos insaperaveis 
piano» de tres pedais, dn Steiniveg Nachf, 
..s melhores da actualidade. Convido os 
rrs. amadores, professores o familias que 
>;u Iram dar-lho a honra de uaia visita a 
ufreeiarem e-sis esplendorosos piau,.9. 

N . I i . — O deposito está aberto flti: ás 15 
hc.i.,1 da tarde. Veuila a j r staçOes men-
Rats d í Hlíipr o réis. l lai inoniuns para 
escolas e .ia' Vs , a 3'íOSOOOréis, eru j>reg-

;"io mensal de KX). Concerta, afina, 
n i / a <. troca | iauus. 3 - 1 . . . 

r o r i i e ce i r . - ao s a q u e s &x tajcaa m a i * ba iT . t a a 
tugp .X ? i p s p a i : h a o I l h a c . 

V a l o s s o b r o t o d a s a s c o m m u a i aa d a I t a l i a . 
C a o q u o a ' o o i o l s a r i s , H o u d r o a , K a m b u r y o , 

i i i u : i r i n c i y ; ' 0 i d a I t a l i a . 

BIO-E.6 t a a t a a d e c r a d i t o o f a z e m ee remosar-a p o r t o l o g n r a r a m a » 
3 0 - 1 0 . . 

M a d r i d o a s c i d »-

Ulmo. er. Anlonio Pinto Nunes Cintra. —Imnieiisamente grato pelo resulta-
do quo obtive com o n u optinio preparado—Elixir Cintra, cu Elixir de Pucliury 
Composto, venho espontaneamente, por meio desta, dar-lhe os meu» parabéns pela 
sua excellcnte descoberta, que vein beneficiar largamente a humanidade. Assim ó 
que cu estando já ha tempos soffrendo do estomago, lançando constantemente, sem 
appeti le nenhum, podendo apenas tomar o leite, c isto mesmo á custa de suppor-
ter difíiciliimnu digestões, o tendo as ftiBCÇÕts intestlnaea irregu: 
I l'isfio de ventre, eó podendo evacuar com purgantes, fiquei 
eoui dons vidros apenas dc seu El ixir do Pncliury Composto. 

Pôde v. a. fozer o uso que entender dista minha carta 
ueiro de iWò.—Conrudo Jl. de Atbnqntrqne. 

seguintes 
de 18 de 

B i h e n m a t i s m o 
<n 

'Mi 

Cnra radical do rhenmatismo tomando 
o Elixir M. Morato, qua se vtttle em 
a . Paul« , u casa 

B A B U E L 4 0 . , 1 3 « . . 

BETANTIÇXO DE AI.I AS E EXAOTTO« DF. 

S RAI* i.o 

Para conbeeiinecto 'los srs. proprietá-
rios e para evi tar reclamações, cíiamo a 
attengào dos mesmos para o» 
artigo» do Regulamento 708, 
setembro de 18S0: 

Art. 27, «A» desohstmcçocs no» appa-
relhos do exgottos só poder io s-r elfe-
rlnadas por pessoal da Repartição de 
Aguas e Exgottos.-

Art. 3ó. «As obras on serviços dc ex-
gottos cm domicilio, effectuadas sem o 
exame c spprovaçSo da Repartição de 
Aguas e Exgottos. ficam sujeitas á,de-
molição por i o r ! i do proprietário do 
prédio, a l ím da multa de lOyfOOO, que 
ser i imposta so mesmo proprietário por 
infracção do presente Regulamento.» 

Art . 3«',. «As ligações clandestinas fei-
tas por particulares ao exgotto publii.o 
on á rode geral, íicara sujeitas á 'temo-
liçüo por parte da RepartiçSo de Agua» 
e Exgottos, correndo as despesas por 
conta do proprietário do pre i u . a . m 
da mnlta de 500» . qno ser i imposta ao 
mesmo proprietário, por tafr.ci.So do 
presente Regulamento. 

Kepartiçlo de Aguas • Exgottos, t2 
de nerembro de t'J03. 
15—4. . . O director, 

UMicuadsi—JHÍBÍI» #f figueiredo. 

O tlrnrglilo dentista Annibal Vitral 
cura qua!íj(ier dente, por mais dorido qn i 
seja, cm SI bofas, com nm processi ds 
sua lnver.í;Ho. Obíura a amalgama, a os-
BO artificial, a esmalte, a granito ou nm-
sa. por KSCW. Obtura a oura por 10í 
a i.'SCOO. 

Reítanra der,t»8 a ouro, por mais dlf-
íicil qno Ecjo, por 2õ$ a 40$ (nio em* 
i regando o processa brusco do inartello). 
{.impa c» dentes e o» torna alvos psr 53 
a 208. Extrai dentes »em dòr por 5 J . 
Colloca deniadiiras com ou «cm i l i a p u ; 
dentes a pivot, coroas do ouro e incru3-
Ira^íes de brilhantes. Trota das moles-
lies da bocca e corrige as anomalias iler.-
lari&s. Os dci .ks da primeira den t i ^o 
podem sor t r a t a d a o obtura las do mes-
mo modo que os do adulto, evitando 
essim cs tumores, as infiammações o as 
fistulas gengivae» ; affecçdes bnccaes, 
que muito concorrem para a debilidads 
geral ' das crean.as. 

Todos os trabalhos »8o garantidos, o!-
ftrectndo tedos os objectivos bygienieos 
e a mais rigorosa autisepsia dentaria i u> 
derca. 

Cctisultas e operações, das 8 horas i j 
4 da tarde. 

EíiU» de S. Bento, 41 
S O B R A D O (Ri) 

Tonico Brasil 
8e quereis vossos cabelios macios e 

lustrosos e a cabeça livre do c a s p a s — 
usao e -te excelleuto t ô n i c a d o cafcei lo . 
E ' um especifico resl contra a caspa. 

Vend«« por atacado —drogaria de C. 
M a r t i n St C„ rna B3a-Tista, 56. 

A varejo, encontra-se na 
P h a r m a c i a da Ramiro de Araujo & 

C . . rüa S. Caetano, n . 6 . 
S a l t o A m e r i c a , rua S . Pento, 2-B 
S a l t o B o n a t o , largo da Sé, 13. 
B a l i o B r a s i l , rua Direita, '20. 
S a l t o M o n t e i r o , travessa d» Com-

mercio. 3 . 3 0 - 8 8 

E nas prlneipaes casss de perfumou«« . 

Casa á venda 
l i a unia na Liberdade, d* esquina, com 

uma jaoella • ror t» de frent*, com duas 
ianellaa para a esquin». Preço, 6:000«. 
Informa-se, por obieqoio. na Confeitaria 
do Commercio, r i u Mar ts ta l D s o í w o , 
^ t*. 

ri h, rom graiuls 
completamento bom 

Arojaro, 2 de ja^ 

o c a c h o r r o ? — O n d a e s í á 

— S ó o e n c o n t r a r á q u e m 1 e r o a t t e s i a d a 

a c i m a * 

Tônico para o cabello 
( J i i e r c i « ) t e r l i n d o s o a l i a l t o i T . . . Vmao n G n A Ü K A . 

Q u o r e i f ) l l e s r l i v r o d a p * « p a '-". 

t j a o r i i « t a z < ' r d o s a p p a r e c o r a 

G R A l i V A . t , „ 

Q u e r e i « ' t « r o s v » « « o « « « » « l i e « l u a l r o » « » « 

c o m » o m a i a H n ® v e l l a d * . . U » a e a G l l A l 

A G r a ú n a * «m t o . k o irdlgen», fabricado «ejnndo a receií . 
sen descobridor, dat iac to boUaico bra i i l . i ro , A » r a u n a e le iU soae„te d* n f p . 
t*es nuo se encontrem na riqubwim« f l o r ^ br»rtleira. 

A Q r a n n a n l o ê nociva e, «endo «pal içada com perseverasç«, por força lia d« 

produzir effeltos asMiubroMS. , 
A O r a u n a v e n d e * n.n dragaria«, perfumaria* a e«ass ds bwbeiro . 

D e p o s i t O s B t r u e l & C . , l n r g o d a S é ; n o R í o r A r a 

F r e i t u & C . . re» d « Q u r í T e » . a , l l i . 

. . . I V n o n < J H A V S A * 

o a l v i c o ' . * . . . C a a o a 

o m a c i a * 

V u e * S B A V K A . 

. • . . " j f l l í f i r i f 



\ 

* - » • • 

Grande li 

Rua 15 de Novembro, 41 

CURA RADICAL DA TUBERCULOSE 
NO PRAZO DE 2 Â 4 MEZES 

P e l o s y s t e m a O . H B I 3 X r Z " E í 3 1 . Â ( I A . 3 \ r i s r 

Cousultorio, rua da A s s e m b l é « , 
B I O D E J A N E I R O 

40 

Kmm 
I 

!... VICTORIA!.,. 
Sâ G E M O U 

1 9 3 1 7 
p r e m i a d o c o m a s o r t e d e 15:000$000 

c m l i i l l i e t e i n t e i r o d a L o t e r f s « l a C a p i t a l F e d e r a i , c x -

t r a ! i i ; l a n o d i a 1 7 , b e m a s s i m t o d a a d e z e n a , n o t o t a l rie 

1 6 : í 0 0 $ 0 0 0 
Vendemos aos nossos an.igos e freguezes desta feliz e invejada 

ÊOKTE os prémios acima mencionados. 

CASA DA 

Chamo a attCLÇão dos meus amigos e freguezes para as seguiiitesloterias 
NIUI^"» V • • " TJ — - , — N , , 

5 0 0 : 0 0 0 $ NATAL premio de 
A extrahir-se 110 dia 13 dc dezembro proximo 

a extrahir-se no sabbaclo, 
" '21 do corrente 

D e 4 0 : 0 0 0 $ , d a l o t e r i a d e S . P a n l o 
A citrahir-se no dia 10 de dezembro proximo 

E s l a 6 a s e g u n d a y\ç|en « i a d o I . o t e r i a s m a i s n n t i -

wa d e s t a e a p i l u i o <<110 m e r e ç o o a p o i o o e o n ( Í K i x , ; > <!o 

p u f t i i c o , d e c l a r o q u e p o s s u o n u m e r o s d e b i l h e t e s l o -

t e r i a s d e l u n i s p a l p i t e s e g r a n d e s « s t o c k s » p a r a 

S e r v i r o p u b l i c o e m « j e r a i . 

CASA DA SORTE 

I x - m 

Estragado: 

mim bí 1 1 ' A I M I I O J U 

Privilegiado pela patente 11. 3.952 
Com a applicqçfto desta machina, desappaiecem completamente oa inconvenientes no 

, ) e n e f í â a
d

r
0 eS ! d T g í í n d e . " l & l l o l d a d . e s o l i d e , , poderá ser collocada em 

separado ou .obre quálquer ventilador em côco, obtendo-se as seguintes e importantes 

X ! , n t ' ' f ^Òrande augmento de beneficio, tanto em café secco como café m e l a d o ou r i j o . 
» • - C o n s i d e r á v e l diminuição de força motora e, portanto, economia de combustível. 
3»—Eliminação da entrada da palha pesada no descaacador e no ventilador dobrado, 

facilitando e aperfeiçoando, pnrtanto, o serviço destas duas peças. . . . 
O E S 3 R U G A D 0 R MECHAI I ICA vem preencher uma grande lacuna, principal-

mente nos Engenhos Centraes e nas fazendas novas e sem terreiro. 
Com a applieação desta nova peça, d e p r e ç o m í n i m o , e que poderá ser addteio-

nada faciimenle aos machiniemo3 já existentes, nâo haver.t cafe, p o r m a i s m e l a d o , 
r i j o , c hoêo d e t o r r õ e s e t c . , que nao fique perfeitamente beneficiado, sem quebrar 
absolutamente e sem haver e m p a s t a m e n t o s e a l t e r a ç ã o na côr natural. 

Pedidos c Informações—no EfiUPTOlíIO CENTRAL 

A' BOA 15 DE NOVEMBRO* SB 
Companhia Mechanica c Importadora de S.Paiilo 
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« 

I Centena. . . í 
Resultado d i lioutenc I Dezena 

Grupo 

Accrtáinos lionlcm DO grupo. 

Z e c a M u l l a 

k S í l E f J l i M D Ã D E 
Telephones, camf air,iiw, p i n - r i i n 

rcrtimtcto completo de todos o* mit«-
pertencentes a esta arto. ï d d M i 

i u l s l l s t tes » conceitos. 

l . t u r l l o b a a i n s k i 

itJH « Ouvidor, S—Oalxí smtti.ill. 

8 . PAULO ( * ) 

Gasa Editora Mófreiía 
Mudou-se para o prédio da rua do Ro-

sario, 12, onde tem typographia, livraria 

Eapelaria. 

,ni publicação tém O Diabo na Cõrtt, 
em poringuez, e La I'iglia Malcietiu, 
cm italiana. 
CAIXA TOSTAL, 593 TELEWONF, 8J3 

5 — 1. . . 

M 

Norddeutscher Lloyd Breno« 
S A H I D A S P A R A A E U R O P A 

B o a n 16 de dsuBibro 
âo d« 

H c M U l b e r f 18 d* Jaselro 

O paquete «HemAo 

H A L L E 
Jlluminado a luz eleetrlea 

Commsndsote—II. MALC I IOW 

Bili irá em ã de dezembro, par i 

B i o d e J a n e i r o , 

M a d e i r a , L i s b ô a , 

B o t t o r d a m , 

A n t u é r p i a e B r e m e n 

Preços da , passagens de 1* classe para Uotterdam, Antuérpia c Bremen, mar-

cos 400.' 
Recebe passageiros para as iiljai dos Açore». 
Kate paquete tem b6as e as mais modernas accoramodaçJcs para passageiro« 

de 3* classe e tem cosinlieiro portugoez a bordo. 
Preço dia passagens do classe para L láUOAe MADEIRA, Incluindo vini l , 

de mesa réis 135W00. 
Para fretes, passagens e uiais informações trata-se com 

O s a g e n t e s 

Zerrenner Bülow & C. 
R u a d e S . R e n t o , 31—S 

L a r g o M o n t e A l e g r e , n . 10 rs u l o 
i n t o « 

fi 

^ a o l l i a h q 

C A L U S ™ 

DIÍÍCOS pedicuros em S. Pattic 
Especialistas cm extracções de callos 

encravada». 
Attendem cliamauou R domicilio. 
Esrriptorio: rua de S . Bento, 21, so-

brado. 

linhos legítimos b P 
D A A i m O A C A S A 

JOÃO E D U A R D O DOS SANTOS 
(FUNDADA «O ANÜO BE 1854) 

Premiados nas exposições de Londres, 
1862; Porto, 18«5, e Paris, 

18G7, 68,1889 e 1903 

l e s t e s v i n l i o s s ó « l e v e m s e r c o n -

s i d e r a d o s « l e n u i n o s e a u t h e n t i c o s 

( j u u n r f o t i v e r e m n o s r ó t u l o s , c a p s i i -

| ( i s . r o l h a s , c a i x a s o u c a s c o s a s u a 

m a r c a r e g i s t r a d a 

Liverpool, Brassi and River Piafs Sieamar 
L I M I A L A M P O R T k H O L T 

S e r v i ç o de p a s s a g e n s par.% N o v a - Y o r ' i 

ÍJKSl 
PORTO-
REG I STRADA 

XUCl I t COliMERClO 

TCJifla em t o d » a as casae de p r i m e i r a o r d e m 

IC09 liirOhlAlOPES TABA O ESTADO DE S. PAOLO: 

Uns Mpl & Com;, j 
Rua Direita,46--S.FaaIo 

19 Ê i ^ a & 

Rua doCommercio, 
Caiza éo Correio, 555—Telephons, 1056 

Descontos de letras da praça. Empréstimos liypotheca-
Tios. Despachos na alfandega. Compra e venda de casas e 
terrenos. 

Çompra o venda de generos do paiz e extrangeiros. 
l'aesagens marítimas para qualquer destino. 
Encarrega-se também doa alugueis de casas situadas 

tanto na cidade como nos subúrbios. 
Chama-se a attençao doa srs. proprietários de casas para 

as vantagens que lia no recebimento de alugueis por inter-
» posta peesôa. . 

Esta agencia mantém noa principaes jornaea oa capital 
annuncios, de fôrma a facilitara prompta occupaçfto depre-

4 dios, com a maxima garantia para os proprietários. 10-8... 

de Novembro, 2-A a - 2 

n 

Feitos a mão 

m i E i í o r e e o m s â i 
s 

DEPOSITO GERAL 
42, Ena de S. Bento, 42 

GANIU, fíOíüEIRA & COMP. 30—.1.. 

OCADER 
l è l U A D I R E I T A , 4 5 

P R E Ç O F I X O 
Ter.do inaugurado a grando venda nnnual—para a liquidação de fim dc anuo, 

tom os preço» mui:o reduzidos cm todo o enorme .stock- de fazendas, novidades 
> armarinho, convidamos nossos freguezen e exmas. famílias a visitarem a nossa 
casa onde encontrarão exposições com preços l i ios c baratíssimos. I . J—I . . . 

Silva, Peixoto & G. 

A L A V O U R A 

Q u a l i d a d e s u p e r i o r « j a r a n t l d a . O m a i s c c o n o i n i c o d e 

t o d o s o s c i m e n t o s 

ÚNICOS IMPORTADORES 

ANTONIO MIGUEL & COMP. 
Ksia Eireita, n. €6—S. Fanlo 2 0 -u 

MARCA REGISTRADA 

Premiado na Exposição 
liacional do 1889 

F o r m i c i d a B r a s i l e i r a 
Analysado no Inslitido Agronomien 

ão Estado de S. Paulo, e reconhecido 

nm dos melhores Formicidas. 

Pedidos aos Fabricantes 

Alves Magalhães & C^ 
R U A D E S . P E D R C 73,SOBRADO 

RIO un JANEIRO ÜRAZIL 

00—33. . . 

Ä 
' S 

ri 
PAKA 

OFF 

S e n h o r a s , m e a i i n a s e c r k i s ç r s 

AO 1 
lua ÍS d@ 

O P A Q U E T E 

( 4 0 0 0 T O N E L A D A S ) 

{ I l u m i n a d o a l u z o l e c t r i c ü 

Saiiiri, de Santos, no dia 29 da corrcnU o do Rio d» Jaa j i ra . no dia 2 Je de» 
zembro, para 

B A H I A , P B R M A M B U a O 

& E J B W - ^ O H í C 
Recebe passageiros do t* o 3* cli iscs para Neiv-Yorlc« p i r» 

Esto paqnete proporciona aos passageiros todo o conforto nsaamr l >, cj.a »Iv. 
gem mais rápida que v i l Inglaterra, o eem os loconveniantes d i ba i l e i ] ! « . 

1'reço da passagem ds 3* claass do Itio da Janeira par i Novi-Yari, JIj'* 
(dollari, moeda americana) e do Santos, 

Os puqueteo T e u n y E o n o B y r o a tém tambsm camir j te j sapsriore» d> t ' i 
3* classes, lUStando mais 825a" em 1'classe, e $15°" e m 3 l c l i u j p j- i i l í i t J . 

l'ara passagens e mitij informaçies, trata-se: 

E m S . P a u l o , c o m 

O c o I I . D r o d i e , r u a « ta O u i t a n i l a , 3 ( x i & f a i l « ) 

E m S a n t o a , c o m oa a l e n t a s 

F . S . I l a m p s h i r e & C . L d , , r u a 1 5 d o N o v o i n f i r a . 2 ' J 

E n o B i o . c o m oa a ^ a a b a s 

\ o r t o u M e i j n w & , < : . , I . U . , r u a l * r i m e i i ' o t i a M a r ; o , 5 1 1 

Société Générale do Transports Maritimes 
vapour de Marseille 

O CELEBRE VAPOR FRANGEZ 

O R L E A N A I S 
Esperado no dia 27, saliirá, depois da indispensável demora, para 

G é n o v a © N á p o l e s 

O afamado remedio do 

i ' M B m 

1'ARA CURA RADICAL DE 
D e b i l i d a d e ne r vosa , I m p o t ê n c i a , Pc j-úa d a f a c u l d a d e 

úo r r o c r c a ç i o , K y p e r t r o p l i i u . doa t e s t í c u l o s . P r o s t r a ç ã o uei-vosi . P o l -
iuçSen n o c t u r n a s , A b a n o s de prazoro . i 

Eexuacc, M o l e a t i a s dos r i n s e d a Eox i t f a e Ft-aqv.eaa 
dos orgrams g e n i t a e s 

Este M a r a v i l h o s o KCed ica iuen ío ha de effcctuar curas mesmo depois de 
terem lallidn lodr» cs demitis remédios, c 0 o único nirdicamcnío que cura radical-
mente todos es casos. Em muitos destas casos, os RINS, quo geralmente G.Vj alfe-
ctodos, tornem a funccionar regulanncute, as|PERDAS SEM1NAES, quer sejam iu-
volunlarias ou i remuluras dcaappareceni e es partes GENITAES recuperara seu vigor. 

G a r a n t e - s e si c u r a a l i s o i s i í a 
Vende-se este maravilhoso medicamento em toiaa a3 phar-

macias o drogarias ds São Paulo. 

B R A N D E êc G . 
304) Proprietárias chiaiicos 

241 E. 31st, S t - N E W - Y O l t K - E . U. da A. 

F A U Ï . O l ä — I I . 

SYSTEMA CHAPA 
Privilegiado por De cr 11, 3.811 

I m p o H r a i t e u i e S h o r a i i i e n í o n o s d e s e a s e a d o r e s d c c h a s s i s e e s t e i r a s 
G") Devido á solidez, as chapas não alteram sua posição, visto não po-

derem deforuiar-se com o peso do calé—condição essencial para o bom desças-

cimento. 

7") O syíícnia do chapa-ronraça podemos applicsr a qualquer systema de 

descascador, do chapas e esteiras—seja de cosia fabricação ou de ontreni. 

Avisâmes ios nossos amigos o freguezes qno introduzimos nm melhora-

mento Importante no systema de chapas para descascadons de calé, consistin-

do DO seguinte : 

1") Nas novas chapas podemos graduar a posição das mesmas para com 

«steira, /ndopendente da elasticidade das molas. 

2°) Pódc-se além disso fazer as molas mais moks oo duras, conforme 

wlge o csfii, Independente da posiçío das chapas. 

3C) Graduam-se as chapas e molao facilmcnte coiu os dedos, n io pre ci-

tando thave com trabalho penoso para esse fim. 

4°) Toda s superficie das chapaa é e'astica, o que r.Jo se dava nas anti-

ias , r.ts qnaes as cabeças"das paratuzos quebravam café. • 

S") A chapa é de aço, dobrada e temperada, tornando-se uma verdadeira 

i o t u i ç i , de fôrma que íura qnatro vrzes nais que as antigas. 

O B c r i c a o c a d o r c o m c s a a i c h a p a s p ô d e s e r v i s t o e m S . 

Do exposto resulta que o nono dcsia< :ador, cínica que, por causa da 

excellente graduaçio externa, por muitos lavradores t ronsid-rado o melhor exis-

tente ; com a applieação das novas chapas coarsças, não tem mais rival, por-

qur,n3o podendo as chapas mais deformar s-, t o m a r pos i çXo dese j j na l pe lo 

peso d o café, a graduação externa exerce tua tuucçto com segurança sobre a 

posição das chapas para com as esteiras. 

P a u l o 

l ' a r a j n e ç o s e u i u i g I n f o r m i i ç O p » os» n ™ , 

s . P A U L O 

m »o c o » a o , u 

i a s e m a i s t n i o r m u o s • » r s . p r e i e i i a e n i e s a e v r i i i n 

t A r e a s Irmãos l 
p r e t e n d e n t e s « l e v e m <lit-><|fr-HM 

R i o d e J n n e i p o 

RIA DA QIITAMA, 147 

A V I S O S M : ^ . R I T I M O 3 

H a m b u r g S T l d a m a r i k a n i s c l i s 

B a i n p f s c h i f i i a ü r t a G a s e l l s c h a c i ; 
•EN viço ï s m i i L XMTBE I I R M B IHUB;IH3O, oou CSCICÍI PAN XI> I » i / i l ! U i , 

BAULL K Llsnoa 

VAPOURS A SAHIR 

B E L G R A N O 
P E R N A M B U C O 
B A N N I C O L A S 

!> d» dezembro 
l i ! . 
23 . 

U p a q u e t e n l l e m ä o 

C O R D O B A 
C a p t J . K BOO EB 

laLlrj^ oo u b '.5 Jo corrente, p i r i o M 

RIO , B a i l i a , L i s t o ô a , H a m t o u r g o © C o p e n n a g r e n 
Todos o« vaporei dai l t Companhia t^ix a b-jrdo cozinh«iri portadaJ*. ?)tii> 

ca vinbo de ni^si aoj pansi^iro« 'ia i * efearj. 
Todos os paqMtes U4 Cjinpunki» slo t l î c j i x i t r î u ; l ) rmbra» . ü l i a i a i b J » 

laz electrica, possuindo eaplenJtrí&s accoiarmdi;!»» i ' i n ^ u i i ^ n r j i J j 1 J < J ' a U i l * 
Para fretes, passagens e mais iiiforutjr-v« C-J TI Ü< 

£ L J o n n s t o n & C o m p , 

B o a d « C o m a e r e í t f , I d - S , C ^ i i » 

Preços das passagens 
classe—Génova e Nápoles ö.'iO frs. 

GUO frs. 

V A P O R E S T R Â i \ S A T L A l V T I C O S 
dos armadores A FOLCfl y C. 

d s B a r c e l o n a 

- V 

—Geuova o Nápoles ' . 

3". c l a s s e — G é n o v a e H a p o l e s i 140 f r s . 
A Companhia vende passagens at>! Paris, nas coudiçijcs seguintes : 

Até l'aria, ida, 1* classe. írs «73 | Hera dito, ida o volt»,1" classe, fri. 1.19) 
Idem, dito, idem, 2* classe, f rs . . . DOJ 1 Item idem, dito 2* dit i , 1rs M J 
Idem dito, 3* dita, 1rs 199 | l iem idem, dito 3* dita, frs §01 

1'ara passagens o informações, com oa consignatários 

A n i l i n e s ü m t a n t o s & € . 
E m S . P n u l o , r u a <1« S . l i c n t u , i í í » 

ICi i i S a n t o s , l ' r o ç a d u K e p i i b l l o R , 1 

líiüde Janeiro— rtw V da ií:trço, 

O 

o PAQUETS UESFAxaot. os p a t u a i í i a a m i 

BERENGUER EL GRANDE 
( O s S . 0 0 0 t o n e l a d u d s r a ? l s t r j ) 

c a p e r a i l o « l o I t i o d a 1 ' r n t a , c m S a n t o s , n t ú n a d i a 

d e d e z e m b r o , s u l i i r á p a r u 

B I O DE J A N E I R O 
Ç A E I X 

B A R C E L O N A 
Marselha 

G e u o v a e Nápoles 
Este vapor é illuminado a luz electric» e tem bOas ac-

commodações para purBageiros de todaa ns cla3se8. 
Preços das passiignis em 3a classe, para os portos aci-

ma, I SO f r a n c o s , ouro. 
Os vapores desta linha acceiiam cargas e passageiros 

para todo» os portos da Hespanlia, com baldeação em Cadix, 
Malnga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e maia informações, trata-se co.n 
OH roí signatarios : 

Zerrenner, Bülow & C. 
8 1 , R u a d « S . B e n t o , 8 1 - 8 . M U U O -

1 0 , L a r g » M o n t e A l a a r » , I Q e » A H T 8 8 

t 

FEG 


